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PREÇO - 4$00  



  

  

A 
  

EI: O VEICULO INDUSTRIAL 
És 

A CAMIONETTE LIGEIRA “FIAT 614” 
A camionctte ligeira é a que tem mais numerosas e variadas aplicações e a 

que, pelo mais reduzido custo de aquisição e de manutenção, está mais ao alcance 
de qualquer entidade. A camionette «Fiat 614» foi estudada com critério prático 
e moderno para corre às diversas nece: e para assegurar, não 
só um serviço rápido regular e constante, mas eminentemente económico. Com 
um motor de pequena cilindrada e de reduzidissimo consumo, tem uma capaci- 

de 1.000 à 1.200 Kgs. de carga e uma velocidade de 60 quilómetros à hora, 
que suficiente para o transporte de mercador: 

As suas características de desenho e construção, as suas vastas pos: 
dades de emprêgo, o seu manejo e flexibilidade mesmo nas estradas mais difíceis, 

am a camionette 614 o veículo ligeiro ideal para o transporte rápido de qual- 
écie de mercadoria. 

Consumo: 15 litros aos 100 quilómetros 

Preço 25.900$00 
(“CHASSI” N 

FIAT PORTUGUEZA, S. A. 

Avenida da Liberdade, 253 R. de Santa Catarina, 122 
LISBOA-Telet. N. 2928 PORTO — Telef. 1094    
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leva vínte e quatro horas a 

ínstalar em casa de Y. Ex.” 

Telefone à Companhia, ou 

mande um postal, e 

um empregado pro- 

curar-vos-há para 

dar fodas as explí- 

cações e fornecer os 

meios de Y. Ex.” d'alí 

a poucas horas fer o 

felefone em casa. 

NADA A PAGAR ANTECIPADAMENTE 

O cobrador irá todos os mezes receber a vossa mensalidade 

os H 

ESCREVER Á 

THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE €0º L.TD 

RUA NOVA DA TRINDADE, 43 RUA DA PICARIA, 5 

LISBOA 2 PORTO 
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  MARCA ADORAVEL QUE A MULHER DESEJA | 

  
E 

|    
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WILLYS 
  
  

KNIGHT 

O maiís 
distinto 
carro 

de 1930 

  
  

SIMAL 

4, Rua Serpa Pinto 

(Ao Chiado ) 

LISBOA   
   

  

O LE VÉRASCODPE 

go É xo RICHARD 
a . £ e AÊ dáaiução do reslidade 

  

L'HOMÉOS 
LE GLYPHOSCOPE 
LE TAXIPHOTE 

cxragoco amaro a quem o soueras 

    

Ste AN des Etobliss'? JULES RICHARD. 25 Rue Melingue Paris 
Magasin de Vente :7 Rue La Fayette Paris.    

    

  

  
Rejusenesce, E ermiza 

Peça cat tt 

BERDEMIR  SCIENTIFICA DE usa 
— As mais luxuosas instalações — 
Directora: Mime CAMPOS 

AVENIDA DA LIBERDADE, 35 

SEVA, as 
Uma elegante primeira página 

Uma sensacional página cen- 
tral — Os mais lindos figurinos 

   

  

   

  

PRIMOROSA COLABORAÇÃO LITERÁRIA: Arti- 
gos, Crónicas, Crítica literária, Conse- 

lhos e alvitres, Culinária 
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Milo E Instrução Profissional 
A única no géncro que se publica em língua p »tuguesa e com enorme 

  

  

expansão, rão só em Portugal como no Brasl 

          

Ultimos volumes publicados : 

MANUAL DO FERREIRO 

Nova edição 

ELEMENTOS DE PROJECÇÕES 

Nova edição . 

FISICA ELEMENTAR 

2. edição . 

TRABALHOS DE CARPINTARIA CIVIL 

6.º edição, revista e ampliada . 

Outros volumes recentes: 

MANUAL DO TORNEIRO E FREZADOR MECÂNICOS 

Nova edição 

MANUAL DO CONDUTOR DE AUTOMÓVEIS 

Nova edição, actualizada . 

ELEMENTOS DE HISTÓRIA DA ARTE 

Ds NedIÇÃO; 5-0. CAN aio e tca e alia ço 

No prelo: 

VOCABULÁRIO TÉCNICO 

e outros volumes 

  

Dirigir pedidos ás 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
Rua Garrett, 7) e 75 — LISBOA    
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! O CARRO UTILITARIO 

| DE MAIS ALTO VALOR 

EM TODO O MUNDO 

  

  

  

"100 quilometros 

  
| á hora 

Reprises como 
as dos carros 
de força 

Rampas de 7º/ 
em prise directa 

8a 9 litros de gazolina 
aos 100 quilometros 

ilencioso, rapido, confortavel, elegante 
Economico no preço e no consumo 

  

Agentes Exclusivos 
É CONTRERAS S&S GARRIDO, L.PA 

Avenida da Liberdade, 163 a 171 - LISBOA Telef. N. 6795 

Encontra-se á venda o 

Almanach Bertrand 
FUNDADO POR FERNANDES COSTA E COORDENADO POR D. MARIA FERNANDES COSTA 

Unico no seu genero em Portugal 

A mais antiga e de maior tiragem de tódas as publicações em língua portu- 
guesa. — RECREATIVO, AMENO, INSTRUTIVO. — Colaborado pelos 
melhores autores e desenhistas portugueses e estrangeiros. — Passatempo e 
Enciclopédia de conhecimentos úteis, colaboração astronómica e matemática 
muito interessante por professores de grande autoridade nestes assuntos 

  

  

Um grosso volume de 4uo páginas, cartonado ... 10$00 
Encadernado luxuosamente.......ccccccccciiss 18$00 

Á venda em todas as livrarias 
  

RE ess: PEDIDOS AOS EDITORES: 

52.º — ANO — 1931 Livrarias AILLAUD E BERTRAND 

g SE 73, Rua Garrett, 75 — Lissoa
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AOS ESTUDIOSOS 

AOS BIBLIOFILOS 
   

   
    

  

Recomenda-se a leitura de 

O bairro da Graça 
consagrando 

Lafino Coelho 

Notavel trabalho literario de Mário 
Portocarrero Casimiro com prefacio 
do dr. Alfredo da Cunha e ilustrado 
com desenhos originais da pintora: 
D. Maria Adelaide Lima Cruz, do 
caricaturista Francisco Valença, do 
estatuario Cesar Barreiros e do pin- 
tor Roberto, uma fotografia de San 
Payo e diversas outras. 

Preço 7850 

   
      
    

    

           

  

      

      CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA       

  

LEIAM O N 

  

MERO DE NOVEMBRO di, SA a A' venda na filial do “Diario de Noticias” 

Largo de Trindade Coelho, 

    

      10 e 11 

  

  

Aos Estudantes dos Liceus 

e aos Professores 

Recomenda-se a Colecção Patricia 

Que contém a história da nossa literatura em pequenos e 
elegantes volumes, 

Os volumes publicados sí 

      

1— Camilo Castelo Branco 
(2.4 edição) 

a— Fialho de Almeida (2 
edição) 

3— Os melhores sonetos bra 
sileiros (2.º edição) 

4— Alexandre Herculano 
5—Gomes Leal 
6 — Eça de Queiroz 
7— Guerra Junqueiro 
8-— Eugénio de Castro 
9—Os eternos sonetos de 

Portugal 
ro--A Batalha (a* edição) 
11— Bocage 
12— Marcelino Mesquita 
13— As mais lindas quadras 

  

15 — Marquesa de Alorna 

16—Gil Vicente 
17—Camilo e o Centenário 
18— Júlio Denfs 
19— Júlio Dantas 
20— Ex-libris 
21 — Sonetos contemporâneos 
22— Sá de Miranda 
23— Nicolau Tolentino 
24 — Garcia de Rezende 
25— Latino Coelho 
26 — Soror Mariana 
27 — Ramalho Ortigão 
28 D. João da Câmara 
29—H. Lopes de Mendonça 
30—A Cerâmica 
3t— Cartas de Soroz Mariana 
32— Júlio Cesar Machado 
33 Manuel Bernardes 

Gonçalves Crespo 
3$= Fernão Lopes 

      

rega do cada volume da coleção; 2850 
A venda na Filial do «Diário de Notícais, Largo de 

Trindade Coelho, n.º 10 e 11 e nas outras livrarias, 

      

Jubim e o Nini, um preto e outro de raça. 
branca. Sete são os capítulos dêsse pe- 
queno e encantador romance 

A? venda na Filial do Diário de Notícias, 

| nn - 
CÉSAR DE FRIAS 

Com ilustração de ILBERINO DOS SANTOS 
     

  

Engraçada e educativa historieta, em que: 
se narram aventuras de dois meninos, o. 

  

para as 
crianças dos 8 aos 12 anos lerem. 

  

Preço: 3800 
  

Largo de Trindade Coelho, 10 e 11 
e em tódas as Livrarias       
  

  

  

   



     

  

    
    
   

     
    

    

CS 

a CAFIASPIRINA não falta na minha mesinha 

de cabeceira, pois tanto a mim como aos meus 

familiares nos prestou e continua prestando ver- 

dadeiros benefícios. Eu podia encher um livro 
de testemunhos favoraveis a esta belissima com- 
binação quimica, pois estou satisfeitissima e agra- 
decida aos seus indiscutiveis merítos curativos. 

% Assim pensa um como tantos outros. 
Va. Exa. mesmo se convencerá. 

AFIASPIRINA 
os traz o bem estar alivia o cerebro e não ataca 

O coração nem os 
O 

ESTORIL-TERMAS 

  

    

Estabelecimento HIDRO-MINERAL 

je FISIOTERAPICO DO ESTORIL 
   
     

      

     

    
    

    
       

     

Banhos de Agua Termal — Banhos 

de Agua do Mar, quentes — Banhos 

| Carbo-Gasosos. — Duches — Irrigações 

| — Pulverisações — Etc. 

  

   
    Fisioterapia: Luz — Calor — Electrici- 

[dade Medica — Raios Ultra-Violetas 

— Diatermia — Maçagens. 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 
CONSULTA MÉDICA: 9 ás 12 

Telefone: E. 72 
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Os homems 

do amanhã 
      

      

                   

       

     

A Maizena Duryca contem os ele. 
mentos. 1utritivos necessarios para 
tornar sólidos esses tenros ossinhos 
e dar vigor 10 delicados musculos 
que com tanto esforço mal aguen- 
tam agora o pequenino corpo 
vacillante, que ensaia os seus pri- 
meiros passos e que, no emtanto, 
formam a verdadeira base do orga- 
nismo sadio e robusto da creança 
do amanhã. Peça-nos O precioso 
livrinho da Maizena Duryea, onde 
se encontram as receitas de muitos 
pratos deliciosos e alimentícios. 

AIZENA 
DURYEA 

CARLOS DE SA 
PEREIRA, L.% 
Rua Arco Bai 
-:- deira, 115 -:- 

LisBoA 

  

      

  

  

Sofre de perturbações no apare- 
lho digestivo e de incomodos pro- 
vocados pela prisão de ventre? A 
sua tez é amarelada e tem, ao des- 
pertar, a lingua pastosa e mau 
halito 2 Tome de manhã e á noi- 
te, num copo d'agua, uma colher 
das de café de “Sal de Fructa” 
ENO, - preparado salino eferves- 
cente, levemente laxativo, exempto 
de assucar e sal mineral purgativo. 
ENO ajuda a digestão e regula- 

risa O intestino, naturalmente, 
como o faria a acção benefica dos 
fructos bem maduros. 

Exigi sempre a marca Eno's 
“ Fruit Salt”.         

8, Cass do Sadr LISBOA, 
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uereis economizar 

hellubrifica       

  
   

  

st ços e ES 
as tores Sie do ho 

E? ESSES MASON CR         

     

    

  

th, V=UIA, que con é que ora Substitua? ser submotido « 
ar parcorrido 35.000      

     

   

   
     

GOTA du E ae one non ole DA DRE elmo Deseja" sentes clear o facto dos 68 aparentos dos ; seed a aos, qua: Êo ganidos! de” sotoras/ Sladelog 
CONTA SIE fetads elmo Cleo Golden Shai, terem Ê 

! Rotos o-eguerto 16.000 Gsinas Ê dortioe union a a AiBEE 
tranao-se 08 

e funciona- 

    
     

     

motores e bom 
mento,   

SHELL. 
  

  



    

      fAnt. R. da Procissão) 

“e 
ComPOsIÇÃO E IMPRESSÃO PROPRIEDADE DE 
R. da Alegria, 30 — Lisboa EMPRESA NACIONAL 

DE PUBLICIDADE 
REDACÇÃO z 

R. Cecílio de Sousa, 77-1.º AILLAUD LTD. 
5 == 

Telef. 2 1467 ADMINISTRAÇÃO 
Ê DIRRCHOR-DELIGADO : pimscror : R. Diário de Notícias, 78 

BRRSE O uiusto ho JOSR CARLOS DA SILVA JOÃO DE SOUSA FONSECA Does Roa 
Do 52 — Nuno 118 PUBLICAÇÃO QUINZENAL é DENOVO Deo 
  

     
  

A INAUGURA- 
ÇÃO DA SALA 
COLUMBANO 
NO MUSEU DE 
ARTE CON- 
TEMPORANEA 
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» «RAID» LISDOMÍNDIA PORTUGUESA 

     

Moreira 

      

No senso da direita — 0 tenent 
   

  

Pimentel no seu lugar da 
       

  

(rotas 

EM con O bidroavia 

  

ante «D. O. X», levando 
s» pessoas a bordo, tripulado pelo engenheiro Dornier, 

  

partindo para a primeira «tapes   

  

projectada. 
ndo o AU 

  

viagem à Amé o pelos Aço:    

  

res e Bermudas. O gigantesco aparelho em pleno vôo 
sobre as águas 

(Foto Orrios) 

À Dirt — O aeródromo intersacional de Alverca rece 

cias totabilíssimas 

(Foto «tlustraçãos)
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O GIGAN- 
TESCO 

AVIÃO G. 38 
EM LISBOA 

OS PRÍNCIPES, 
TAKAMATSU 
EM LISBOA 
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CITANIA DE BRITEIROS 
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ANFACTOS E 
MFIGURAS 
  

 



ILUSTRAÇÃO 

  
  

AOS NOSSOS 
LEITORES 

  

     
    

  

   A direcção desta revista, ani- 
mada com o acolhimento que 
lhe tem sido dispensado nestes 
cinco anos de publicação inin- 
terrupta, permitindo a exis- 
tência, no nosso país, de uma 
publicação gráfica de luxo que 

envergonhe a nossa indú: 
tria e as nossas artes, vai, a 
partir do próximo dia 1 de J; 
neiro, introduzir grandes mo- 
dificações na sua apresenta- 
são, enriquecendo-a gráfica- 
mente, aumentando o formato 
dos “hors-texte””, que terão as 
dimensões médias de 18x 24, 
reproduzirão as grandes obras 
primas da pintura antiga e 
moderna, serão realizados em 
4 e 5 côres por um grande 
gravador especialmente con- 
tratado e ornados de molduras 
especiais, modificando o as- 
pecto das suas capas, etc. 
Também a colaboração lite- 

rária e artística será mais per- 
feitamente cuidada, no sentido 
de uma maior vibração jorna- 
lística, será aumentada a in- 
formação gráfica de todo o 
mundo e comentada a actuali- 
dade portuguesa e estrangeira 
numa série de pequenos ar- 
tigos ilustrados que possam 
reflectir, inteira e flagrante- 
mente, tôda fisionomia da 
quinzena decorrida. Novas 
secções surgirão, como a de 
“Teatros” e a de “Motores” 
(páginas técnicas e informati- 
vas), modificando-se o aspecto 
de algumas das existentes e 
restituindo-se a periodicidade 
merecida a outras. 
Realiza, em suma, a di- 

recção, uma série de esforços 
que maiores seriam se, todos 
os seus amigos, além do va- 
lioso auxílio pessoal, quizes- 
sem obter dos seus amigos, 
para êste labor, igual coadju- 
vação. Cada assinante anga- 
riar um novo assinante seria 
obra fácil e dar-nos hia ásas 
para apresentar uma grande 
revista europeia. Por emquan- 
to, porém, e na esperança 
dêsse vosso gesto, a “Ilustra- 
são” vos agradece tudo que 
por ela haveis feito e vos brin- 
dará todos os próximos melho- 
ramentos conservando sempre 
o seu preço actual. 

  

    
         

        

  

          

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

  

         

    
    
    
    
    
    
    
     

  

   

  

        
    
    
    
    
    
    

        
    
    
    
    
     

  

   

    

     
           

       
          

   

    

A eminent 

D. JACINTO RENAVE 
nhol, 

MARIA PALOU 

pe de la 

  

eta, é cujo faleci. 

  

NTE 
Nobel da 

êxito, 
  

  

(Foto Orrios) 

    

  

de Denayente! 
mm clammo-    

(Foto Orriot)  
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= UM CASAMENTO 
DE SOBERANOS    

que foi 
bordado por   



 



  

  
  

    

  O Mestre DE FreMALLE 

Santa Barbara lendo, 

na sua casa 

ILUSTRAÇÃO



       

     

     
   

  

Li algures, há poucos dias, uma definição de dois segundos, gastando a percorrer a distân- 
sporto que me encantou; numa entrevista con- cia 3 

fedida pelo footbalista inglês Bunyan, jogador — Martin, Keller e Féxer, foram, como da vez 
Edo Stade Français éste declarou: «O anterior, vs camaradas preciosos que auxiliaram 
desporto deve ser para o indivíduo que o pratica o fenómeno na realização do seu intento. 

distracção, o meio de conservar a Embora o resultado alcançado seja notável, 
Mocidade até o mais tarde possível. Nada mai: 
Na sua simplicidade, esta frase represen 

Phara o meu espírito uma concepção perfeitis- 
Esima do ideal desportivo, que devia ser afixada, 

o, à entrada de todos os nos- 

  

    
  

  

   

    

   

   

   
     

  

   

      

     
        

O desporto desvirluou-se no dia em que lhe 
ligaram o interésse; o dinheiro, que tudo per- 
Nerte, estragou também por contágio a popula- 
Eção despor 

As scenas degradantes que semanalmente se 
repetem nos campos de football, agressões, des- 
mandos, apupos, são exemplo cabal do que afir- 
jhio é demonstram quanto anda crradia a missão 
educativa do desporto. les que o praticam 
buscam cm grande número uma vantagem m 
lerial, direcia ou indirecta; as colectividades 
ue a éle se dedicam, vivendo dos lucros que as 
Suas exibições proporcionam, procuram valori- 
ar-se sem escrúpulos nos meios a empregar. 
dlssim, à desmoralização, caminhando de cima 
para baixo, infiltrou-se camada a camada e 
atingiu os alicerces do edifício. 

Hoje só se encontra, com as naturais excep- 
ões, verdadeiro desporto na prática dos jogos 
impopulares, aqueles que apenas custam dinhei 
o e sacrifício aos que os praticam. 

A definição de Bunyan, com o andar dos tom- 
“pos, avança cada vez mais para o limite dos 
ideais, um limite que se sonha, mas nunca se 
give em realidade. 
O SEGUNDO «RÉCORD» MUNDIAL 
DE LADOUMEGUE At 
Uma semana após a sua inolvidável proeza 

dos 1.500 m., Jules fornecedor de 
artcords» a prazo fixo, conseguiu na mesma 
pista do Stade Jean Bouin derrubar um novo 
máximo mundial 

Para liqui 
de «récords» à s, 
Peltzer, o francês ensaiou o quilómetro e, 
a maior facilidade, melhorou o tempo de 'quási 

    

no Pinto Basto e Alberto Rosado, com as taças que 

    

o feito não iguala o antecedente; o tempo de 
Ladoumêgue nos 1.500 metros é atlêticamente 
superior a êste dos 1.000 metros, o que se veri- 
fica comparando as velocidades médias das duas 
pro No quilómetro, Ladoumêgue andou a 
astm 069 à hora (6m,9 por segundo) enquanto 
no quilômetro e me ivera 234M,560 por 

  

    

     

      

   

António Terédia Júnior, vencedor, na mesma tarde, da corrida de Outiboards Pedrouços-Vila Franca + volta 
e da corrida de barcos internacionais de 13 pés 
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DUINZENA DESPORTIVA 

  

hora (64,5 por segundo) ; entrando em linha 
conta com o aumento de distância e propor- 

cional acréscimo de despesa energética, o valor 
relativo das duas proezas inclina-se favorâvel- 
mente para a de maior pe 

A propósito nos parece curioso acrescentar 

  

      
  

    

onquistaram no concurso de Lisboa de tiro aos pombos   

e a maior velocidade registada para o motor 
ano, partindo parado e em base de distân- 

cia fixa, é de 3gtmost à hora, sôbre 100 m. € 
200 m. (98,7 por segundo). Com o aumento de 
distância, diminui naturalmente o rendimento 
e assim 'o «récord» dos 400 m. corresponde a 

hora e o dos 800 m. à 268m,039. 
ias longas o extraordinário valor 

inlandês Nurmi fornece-nos uma regulari 
pasmosa, que vai desde os 3.000 m. 

582 aos 10.000 m. à 1982,931 à hora 
nalmente, note-se que o melhor «ré 

português de fundo é o da légua, corre: 
do à velocidade-base de 19%m,446 à hora, en- 
quanto o «récord» mundial da me i 
perten urmí com a média de 

Mannel Dias seria batido no percuso por 310 
metros. 
4 INTRODUÇÃO DO POLO 
EM PORTUGAL 

No campo hípico do Estoril têm-se ultima- 
mente disputado alguns encontros de Indoor- 
“Polo, modalidade desportiva absolutamente nova 
para o nosso país. À iniciativa reveste certo 

embora nos não pareça destinada à 
de sucesso ; desportivamente tódas as con 

ão favoráveis, pois o jogo é de evi- 
erêsse e tem o cunho tradicional de 

deve agradar a determinadas 
os cavaleiros portugueses pos- 

suem justificada fama de bons entre os melho 
res, de molde que des 
mente às exigên mas, é 
aqui reside o maior obs polo é um des- 
porto extraoedintrianente cartblpara o qual são 
indispensáveis cava specialmente. 
cuidados e preparados, e, para quem conheça 
o meio português, não será de fácil solução o 
problema. 
Como espectáculo agradável, como desporto- 

«entretenimento, o melhor, o mais nobre, futu- 
ramos ao polo uma existência serena e agradá- 

E 

  

  
   

    

      

         

  

      

   

  

   
interêsse, 

  

   

   
  

        

  

as té 
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À primeira exibição. de 

vel, sem contudo confiar grandes esperanças 
nos louros que possa trazer para o nome da 
nossa terra 
PROVAS DE E 

A esgrima é de 
GRIMA 

  

todos os desportos aquele 
que nos tem proporcionado mais valiosos triun. 
f para o qual o português, 
com seu temperamento impulsivo e improvis: 
lor, parece especialmente dotado. Não há dá- 
vida que podemos ombrear-nos com os melhores 
e adqúirimos uma cotação que nos impõe sérias 
responsabilidades. 

Por isto devemos exigir da nossa Federação 
uma constante actividade, que mantenha a for- 
ma dos «ases» consagrados € favoreça o apareci- 
mento de novas estrélas, que parecem rarear. 
Nos torneios realizados foram ainda os 
já conhecidos que voltaram a figurar nos lug 
res de honra, dirimindo sempre entre si uma 
questão de superioridade que muito nos agrada: 
ria vêr-lhes contestada por atiradores-revelações 

Este aspecto do problema deve ser cuidadosa! 
mente estudado pelos dirigentes da esgrima 
portuguesa, para que se não encontrem à breve 
prazo perante os mesmos embaraços que agora 

iam outros 

  

  

internacionais e   

  

  

  

  

  

  

      
  como o fotball,    desportos, 

  

Indoor-Polo, no Estoril 

k 
por exemplo, que não sonbe criar uma nova 
camada de valores para substituir aqueles que 
atingem o declínio. 

Os nossos espadistas mais distintos, os Silk 
veiras, os Paredes, Mascarenhas Meneses, Sasa 

, etc., são ainda muito novos € largo prazo 
tividade têm na sua frente, mas isso não. 

impede que se deva desde já prevêr um futuro, 
inda longínquo, mas cujas dificuldades só po 

ão ser evitadas com um imediato plano de 

  

    

  

     
  de 

  

      

    

TIRO AOS POMBOS 
Com a concorrência de alguns bons atiradores 

em 

  

espanhois vindos de Badajoz,  realizot 
Lisboa um concurso internacional que teve gré 
de animação e resultou num Cxito dos especiãs 
listas portugueses, que venceram tôdas as pros 
va à n do dr. Correia Guedes, 
novo campeão nacional, distinguiram-se, no des 
curso das várias provas, Albano Pinto Basto & 
Aberto Rosado, cada um dos quais conquistos 
duas taças. 

3ATAS T 
O belo progr: 

   
  

   tes 

  

  

   OUTONO 

  

a de regatas de Outono que 
Associação Naval organizou, não deixando 

morecer a animação crescente dos desportos 
Áuticos, permitiu registar um facto que se não 

deve repetir com frequência: uma dupla vitôs 
ria, na mesma tarde, em duas re de tipo 
diferente 

  

     

        1 de 

Uma fase 

  

movimentada do Ginásio-Sporting em rugb: 

da época de baskete-bair     

ávei exibição 

  

António Herédia Júnior, após haver brilha 
temente triunfado na corrida de «out-boardss 
Pedronços-Vila Eranca-Pedrouços, batendo tôdos 
os adversários por mais de meia hora, par 
pou da prova reservada aos barcos inter 
nais de 12 pés, alcançando também o primeira 
lugar. Este duplo sucesso, em provas de miotor 
e de vela, demonstra um belo ecletismo e honra 
por maneira o seu autor. 
JOGOS DE INVERNO 

      

  

       
   

dade dos jogos em campo mantém-se 
m o avançar da época ; em football 

ampeonatos regionais seguem seu caminho, 
sem grande brilhantismo, sendo evidente em 
Lisboa uma baixa de valor das «equipes» em 
Inta. 

O «rugbys, enquanto espera 
época ofici 
dade em tre 

  

  

a activi 
à grande intes 

a excelente época, 
Imente, o «basketts iniciou também 08: 

os, num festival em que se 
grupamentos das várias divisões 

  

   

  

         

    

    

  

as modalidades praticadas entre 
os meses de inverno, retomam cure nós durant 

so e entusiasmo, levando à vida sã ao ar livre 
algumas centenas de rapazes que buscam 10 
desporto saúde e vigor. 

SALAZAR CARREIRA. 

    Á



  

Hermanh Keyserling escreveu um li 

  

“A Imortalidade, onde insinua que existe um 
mundo sobrenatural à nossa volta, mundo 
que não podemos advertir por d ncia dos    
nossos meios de percepção. Eu estou conven- 

  
cido de que Keyserling tem razão, e podia 
mesmo juntar aos seus argumentos alguns 
outros incontestáveis. Uma das vantagens 
que proporciona a posse da neurastenia é, 
precisamente, a capacidade. de se lobrigar 
alguns seres estranhos. As vezes não conse     

DECO de neurastenia - 

E COMO MORRERAM 
OS MEUS SEIS GATOS 

por WENCESLAO FERNANDEZ FLOREZ 

ue a gente vê-los, mas ouve 

  

se ou sentem- 
se de alguma maneira. Vezes houve em que, 
escrevendo a altas horas. 
sile; 

      

  À noite, na solidão 
iosa do meu escritório, tive a intuiçã 

a de que um ser invisivel lia por 

= S S 
e
 

E 

Ss S 

cima do meu ombro as palavras que eu ia 
escrevendo, 

Nunca me assustei ; sofria apenas a sensa 
ção embaraçosa daquela espionagem 

Quando isto sucede, costumo pegar num 
linguado e escrever rápidamente «Seja bem 

educado e hão me incomode». O ser invist 

  

vel desaparece imediatamente, Divulgo esta 

  

experiência porque sei que muitas pessoas 
  ão vítimas, em análogas circunstâncias, da   

mesma impertinência 
Também não é difícil vê-los de vez em 

  quando. Esta visão é muito rapida e não 
tem nada de espantosa, « 

  

» podem crer os 

    

pusilã   imes. Há momentos em que não se 
vê senão luzes ; luzes de diversas côres, 
Algumas pessoas vêem pássaros ; outras, 

sombras sem um contômo preciso. Para mim, 
o mundo do desconhecido está povoado de 

    

  

     

gatos. Passam rápidamente pelo chão, e só 
quando os posso vêr de soslaio. Saem duma 
arede macissa para se meter outra, ou 

saltam de repente entre os meus pés. Dete 
nho-me, olho e... já não há nada. 

Nunca me ocasionaram o menor incómodo, 

  

e não tenho, em justiça, que lhes diri 
menor censura 

Gosto de gatos, e não me iesagrada vê-los 
atravessar em pé ligeiro um quarto, ainda 
que sejam simples espectros. 

Só uma única vez sofri por causa dêles 
uma impressão angustiosa, Mas tratav 

    

de gatos vivos, reais, tangíveis 
Foi assim : 
Guitián, o meu   ado, anunciou-me que a 

  

gata tinha dado à luz seis gal 
São muitos — comentei. 
São muitos — assentiu éle. —Em com- 

pensação, quem pudesse dizer o mesmo “da 
vaca! Não anda muito bem regido êste mun; 
do. Que destino dar a todos êsses bichanos? 

Não sei. 

Matá-los. 

Coitadinhos ! 

Guitiân ergueu as suas fartas sobrance 
lhas. 

  

—A mim também me dá pena, senhor 

  

o tenho coragem para assassiná-los 
Resolvi 
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— Deis    À isso para 1 

  

is tarde, 
E decorreu mês e meio. O meu criado la- 

    

mentav: 

  

se 
— Não sei como livrar-me desta odi 

nhada. Tóda esta bichari 
duas pessoas juntas, c andam 

ni- 

    

come mais que 
  empre enre- 

nos pés da gente. Procurei dá-los, mas 
ninguém os quere. Noutros sítio: 
ao mar; aqui não há mar nem sequer um rio 
bastante fundo. 
Ocorreu-me uma ideia. 

dados   
deitam-nos      

  

= Levá-los ao monte e abandoná 

  

— Não está mal pensado. 
ofereceu 

E uma manhã 

  

farei 

  af com os sei 

  

gatos den- 
    ndou mais de uma 

soltou-os e deu grandes palmadas 
gentá-los. Os pobres bichos deitaram a cor- 

   

fer, com o rabo levantado, e detiveram-se 
uma distância prudente : por fim, obrigou-os 
a refugiarem-se num campo de milho. 

Então, 

  

upondo não sé   visto, dependurou 
O cêsto no braço e regressou apr 
à casa. Ao longo do caminho ouvia-se um 
precipitado rumor de folha 
tián pensou : 

sadamente 

    

sacudidas. Gui-     

= Parece que me veem seguindo. 
E empreendeu uma corrida velocíssima. 

Deteve-se, quási sem alento, e enxugou o 
abundante suor. Naquele instante, entre um 
canteiro de goivos, apareceu um gato na sua 
frente; depois, outro; por fim, os s 
todos se puseram a miar de fome. 

O meu criado andou vários di 

  

taciturno. 
Uma tarde vi-o cavar um fosso junto à taipa 
do meu jardim. Olhou-me, carrancudo, e 
disse-me : 

— Será hoje! 
Depois de cear entrou no meu quarto, Fi 

cou-se ante mim silencioso, apertando 

          

lábios, esfregando os dedos com um movimen- 
to nervoso e maquinal, como se quisesse des- 
pegar déles qualquer coisa de repugnante. 
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—Já está! — afirmou. 
Estava lívido, e, embora tenta: 

adverti: 

  

e sorrir, 
    que no seu espírito latia uma 

impressão doloros ei     € horrível. Pensei que 
fôsse relatar-me a execução dos gatos, por 

  

essa necessidade de confidências que sentem 
todos os crim 

  

nosos, e ordênei, terminante 
— Não me contes nada. 

  

Inclinou à cabeça e saíu. Pode ter come- 
tido aquele acto feroz, mas. 

  

era um bom 

  

seguinte, quando dava o meu pa: 
atinal pelo jardim, pareceu-me onvir 

um débil miar. Lembre 

  

seio m 

  

  me dos pobres 

  

ass; 

  

inados, e escutei, 

  

—É uma obsessão — pensei. 

    

E segui passeando, Sem consciente vonta- 
de de ir àquele sítio, encontrei-me ao lado 
da taipa onde a terra removida indicava o 
sítio onde havia 

  

im sido enterrados os sé 
então miar mai 

    

cadáveres. E onvi      
mente, 

Detive-me, horripilado. 
Ontros miados sucederam-se àquele. 

  

Corri em busca de Guitián. Encontrei-o 
na coz 

  

nha, com a cabeça oculta entre as 

  

  

mãos é o cabelo em desalinho sôbre a testa. 
— Guitián! — chamei. 
Levantou para mim seu rosto d 

  

composto. 
   da um gato a miar debaixo 
alegrete. 

  

Sorriu, com o sorriso do desvairo. 
o é um gato, senhor. 
o é um gato? 

O seis ! 

  

   bém 

  

Olhou em volta, a tremer muito, 
O estupor fez-me permanecer mudo um 

  

instante. 
— Que fizeste, Guitián 2 
Traçou um vago gesto de desespêro. 
— Creio que perdi a alma, senhor. 
Contou, surdam    nte, Não tivera coragem 

de matá-los. Metera-os no cêsto para le 

  

dos ao fosso e, afim de abre 

  

ar a cruel ta- 

tefa, arrojou-os dentro com cêsto « tudo, 
cobrindo- 

  

depois com terra. 
—O cêsto «: 

— Naturalmente 
    ava fechado? — indagúei 

  

tivesse   e o aberto, 
quem lhes lançava mão?... 

— Então... vivem dentro do césto. 
— Vivem dentro do cêsto, sim senhor, 
E apartamos os nos   vorados. 

  

os olhos apa 

Vinte e quatro horas depois ouvia-se o 
miar dos pobre Bastou-me vêr 
o aspecto de Guitián, que passeava sombria 
mente pelo sítio mais remoto do jardim, 
para compreender tudo. 

— Continuam ?. 

  

hanos, 
     

  

— preguntei. 
E êle deteve-se, com as mãos detrás das 

cos 

  

  

e olhou-me com estranha dureza. 

  

    

    

cinco, apenas, es que hoje gri 
ão há 

  

    tio onde as suas queixas não che 
guem. Oiço-os sempre, ainda que meta: 
cabeça debaixo dos 1 
afaste do jardim, 

  

  

nçois, ainda que 
inda que me ponha a tri 

turar café no moinho velho.. 

Houve uma pausa. 

  

— Dizes que agora 

    

, Cinco nada mais 

  

9 outro? 

Com os olhos desorbitados, chegou-se mais 
a mim e di 

  

= outro comeram-no, senhor. Ni 

  

a dá     Depois do, 
naufrágio do Arosa, os que iamos no bote 

mbém tivemos que tirar à sort 

am à sorte. 

       
Tremia de febre, 

lavras me tivessem, 
Que grande coraçã 
Talv 

sugestionado ; mas o certo 

    

que as suas    

  

que en ouvi 
r dos cinco gatos em tôdas! 

as estâncias e por todos os sítios. Imagine 
vaos revolvendo-se no interior do cêsto. 

quási esmagado, com os pélos eriçados, bri 
lhando-lhes ferozmente os olhos nas dens 

a entrar pelas 

desde então o mi 

    

treva 

  

» Sujo 

  

da terra que dev 

  

separações dos vimes    
Daí a quatro dias ainda m 

em tanto 
nfam-lhe dos pés. Eu i 

cozinl 

  

grecido 

  

as chancas | 

lo ao canto 
us remorsos, 

que 
vi     

  

a onde ocultava o 

E ia contando os 

  

ixavam de 

  

atos que de 

  

miar. 

  

Restam dois. 

  

e oito horas   

E na madrugada seguinte : 
Só falta um. Amanhi 

minado. 

  

Mal apareceu o sol, corremos ao jard 
Um gato, um único gato, quei ai 

  

avas 

  

    
   

     

  

    

    

   

   

   
    

     
     

   
    

     

   

  

     

    

  

   

     

   



    

  

     

    
   

   
   
   

    

   
   
    

      

     
   

    

        

    
   

    

     

   

         

    

   

    

    

  

    

     

     
   

    

fristemente, com um fiosinho de voz dolori- 
la e confrangedora. 

E queixou-se otro dia, outro e outro, e 
ima semar 

  

mais... Contra tôda a lógica, 
os seus lamentos cresciam de intensidade. Já 
hão cra aquela espécie de chôro de recem- 
Enascido, ouvido através dum:     parede, Era, 
fis vezes, o colérico miar dum 
enfurece, 

  

ato que se 
, outras, O longo, carpido e co 

  

  
icente grito que os gatos modulam sob 

à lua de Janciro, quando p    conven 
ra gata a deixar-se amar. 

  

O nosso horror aumentava. 
fspantoso conto de Pot. O meu criado dis- 
Sera-me : 

= Isto termina mal, senhor. 

E 
leito, aque 
mlace catastrófico, 

Hisamente. 
Uma t 

  

estavamos convencidos de que, com 

  

a triste história ia ter um des- 
que pressentiamos con- 

de em que passcavamos na estra- 
fla — fugíamos da casa e do jardim o mais 

melancólico ao esqueleto 
a ao men lado 

  

ão compreendo como possa 
1 ainda êsse pobre ser (referfamo-nos a 

le com compaixão e carinho) ; há quási um 
lhês que está enterrado ; ainda que lhe c 

  

de algum ar, que come? Nenhum animal 
feria resistir tanto tempo nessas condi- 
. 
Ev 

  

ve do próprio rabo, senhor 

  

=Do próprio rabo? 

  

= senhor bem sabe que o rabo dos gatos 
Sci inda mais na idade do infeliz, 

nça. 
fiamente, e diariamente nascer-lhe há outro 

   
fue é uma cr Comerá um bocado d     

ado, 
É Isso é ui 

  

loucura, Guitián. 

  

senhor ! 

  

3 que quer que faça o des- 

EE preciso tomar uma resolução... 

  

== Que resolução! 
—E preci 

  

bar com êle, 

  

— Mas.   como? 

  

== Pisemos mais a terra sôbre o seu corpo. 
    O sei se terei fôrça 

Eu ajudo-te. 
Passou uma n 

ante. 
Vamos lá agora? 

  

  

» pela fronte e resolveu - 
amos | 

  

Corremos ao jardim. Da barraca 

  

a ferra     
lenta ext 

  

imos o maço com que se nivela- 
Im! 05 caminhos, e dirigimo-nos para o lu- 

fatal, que 
ka taipa. 

  

o bem conhecíamos, junto 

(Bu resisti um pouco. Reccava 
irpresa sobrenatural. 
= Dá-lhe ! 

O homem levantou o maço, ainda inde- 

  

sei que 

  

ordenei.   

E Dá-lhe! — gritei corajosamente. 
E o pesado instrumento cafu com ruído   

surdo sôbre a terra. 

  

Guitián, com os olhos 
extravi 

  

dos e a bôca torcida, repetiu os gol 
pes ao mesmo tempo que exclamava : 

Des- 
do mártir, mais mártir que todos os. 

— Perdão, perdão!... Pobre vítima! 
ventui 

    

mártires juntos! Perdo; 

  

ne, perdoa-me! 

  

Morrei Matote para teu bem, triste bich: 
no! Xi o patrão que mo orde; 

  

Eu deitei a correr porque pensei que en- 

  

doidee 

Des   le aquele momento, o gato miou mais 
obstinada e furiosamente que mun 

— Senhor — 

  

dizer-me 

  

veio Guitiân, que 
estava num estado lamentável — vou-me em. 
bora. 

Inclinei o rosto. 

— Compreendo, meu fiel Guitián, com- 

    

preendo, Esta tortura é insuportável 
se refere aos miados dos seis gatos 

  

— porque 
de 
hora podem gritar qua 

agora voltam a miar os 

    o dar-lhe uma boa notícia : daqui 

  

   9 lhes apetecer, por- 
  que não penso onvi-los. 
-Vais para à cidade? 
Vou-me suicidar, Não 
Envenenaram-me à vida, como disse 

senhor. posso 
  mais 

o senhor abade quando os médicos lhe prof- 
biram comer mais de seis pratos. Apenas 
pretendia saber se era muito incómodo para 
o patrão que me dependurasse do castanhei- 
To que há à entrada da porta. Não me impor- 

      

RAÇÃO 

taria que fôsse outro qualquer, m 

  

  

  

  

o mais forte. 
—Meu caro Guitián — respondi, comovi- 

do —escolhe a árvore que quiseres. Utiliza 
       mesmo o pecegueiro, embora não goste 

e tu sabes muito bem, que lhe destruam as 
ramas. » Porém, à 
tes de te deixar fazer à tua vontade, propo- 

    

, tratando-se de ti 

  

ns 

  

nho-te um projecto. 
tudo inútil 

= Demos a última batalha. 
Não. 

  

  
Adeus, senhor. Que muito     

feliz, se lhe fôr possível 
Foi 

    

itián — vociferei da porta— : aid 
podemos jogar a última cartada. 

  

—Qual? 
Porque não os desenterramos ? 

Hesitou um instante. Arrasteio então 

comigo e meti-lhe uma xada na mão. Os     
miados eram espantosos como nunca, e for- 

  

mavam um concerto tremebundo, 

  

vámos, 
   cavámos.... tamos vêr sair uns ar mai 

monstruosos, cobertos de terra, informes, com 
pie 

  

os olhos pegados pela terra também, 
mos, cavámos. 

A enxada tocou no cêsto, desfeito e apo- 
drecido... 

Outro golpe.. 

  

à apareceu o pequeno e confuso montão 
dos gatos, que começava a diluir-se na terra; 
todos Eles mortos, putrefactos e... silencio- 
sos. 

  

(Exclusivo para «ustraçãos) 
at 
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MOSAICO REGIONAL 

As LINDAS E AMOROSAS 
MULHERES vo MINHO 

O Minho conseguiu encantar, conseguiu 
prender na sua paisagem O arcó-iris. Tóda 

  

esta província está afogada numa verbena de   

tinta 

  

s. Há campos, retalhos de terra, que 
parecein lenços de ramagem caídos do céu 
há jardins que lembram cromos ; há mulhe 
res que são retalhos de romarias, passando 

atravessando as ho- 

  

a vidaa rezar canções, 
ras numa permanente dança de roda 

  

O Minho é um jardim num eterno mês d 
Agosto. Pode não haver rosas, mas há canti- 

Pode não haver sol, mas há risos e 

  

galhadas 

Rinquanto « 
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Eu gostaria, por isso, de dedicar às lindas 
e amorosas mulheres do Minho, em vez dêste 

em lu clogio, desta crónica, uma extensa 

  

exposição de aguarelas. Nesta província, a 
côr é a imperatriz das atitudes, dos costu 
mes, do trabalho. O desenho dos corpos das 
mulheres, desenho nacional, desenho bem por- 
tugnês, tem linhas fortes e elegantes. O corpo 
de certas minhotas é uma obra de arte, rea 

  

lizada por um artista de génio. Por cima dês. 
ses corpos, em pinceladas caprichosas de guar 
nições, abre-se a indumentária, sempre fres. 
ca, viçosa, sempre colorida, sempre em festa 

  hove os dedos fiam e os lábios rezam   

sorriso de generosi 
a merenda           

    
    

   

                                                                      

ande orgulho da mulher minhota está 
todo na sua devoção aos trabalhos agricolas, 
Por cima, muito acima da vaidade de possuir 

  

um trajo vistoso, regional, ela coloca, coma 
nenhuma outra, todo o seu entusiasmo, toda 
o seit amor, em cuidar da terra, trabalhando 

  

e cantando, iado a lado do homem. Bem sei 

que -a mulher portuguesa, embora. tenha as 
mãos em casa para reazr sôbre o berço dê 
um filho ou diante de um oratório, atira 

  

    
sempre os braços “para os trabalhos mais 
árduos e viok os. Na mulher do Minhoy 

À devoção ao trabalho destaca-se, porém, pela 

    

ao alegr 

  

com que ela anda, desde a man 
crepúsculo, cantando e mcendo o corpo nos 
serviços dos campos. 

db 
à altura dos ombros do homem, mas, 

Também a mulher duriense trabalha, om   

bros 

tôda abraçada a velhas saiidades íntimas, 
lágrima do) louvar o céu com um 

a. A tra 
prefere 

  

que com uma canti montana, vizs     
nha da duriense, é também sua vizinha, 
quási irmã-gémea, no olhar afogado em trisy 
teza, na melancolia dos gestos, numa ausêia 

A beirda, a da 
alta, de tanto 

olhar a paisagem austera, as serras esfinge 

cia de tudo o que a rodeia. 
Beira Baixa ou a da Beira 

  cas, mesmo de olhos abertos, parece adormes 
cida num sono de amor e de sofrimento. Bei 

uesa adora o trabas 
Antes da ligação, 

nento do matrimónio, mta 
casamento do mesmo esforço 

Mas, de província 
para província, cla é diferente, não no entes 

a ao trabalho, mas 

sei que a mulher portu 

  

lho como adora a família 
do ju cla se j      
ao homem 

  

da mesma luta pela vida 
  

  

siasmo com que se la 

  

no testemunho de alegria e sofrimento bom 
que se debruça sôbre a terra. 

No alvorecer da mocidade ou no crepúsculo 
da velhice, rodeada de filhos ou abraçada à



   
    

   
     

  

   
    

    
    

     

     
   
    
   

   

   

      
    

      

    

    

    

   
    

   
   

  

    
    

  

     

   

   

  

     

      

   
    

    

    

lima promessa de matrimónio, tôda a mulher 
do Mint 
para subir o cal 

E para a minho 

acorda cêdo, a     sorrir e a cantar, 
o da labuta quotid 

    

todos os caminhos 
gurtos, todos os 

  

minhos estão embandeira- 

  

fios de esperanças, de alegrias e de amores. 
Logo de manhã cêdo, quando o dia se faz 

Anunciar numa promessa de luz, de bom 
tempo, ela aí vai, enfeitada, vesti 

  

a de do- 
sto deba 

, pernas brancas, pernas 
    hingo, a caminho da feira, 

Braço, meias bran 
ixo do 

  

le virgem. Por lá anda, feirando, comprando. 
meio da 

  

arde, quando o mercado atinge 
hora do fim de festa, o seu coração lembra- 

   coração, e os seus olhos abertos 
fiante de outros olhos, sonham, namoram, 

  

lombam na quimera ambi de um 
mento. 

No campo, sôbre os grandes tapetes de 
ferra, à linda mulher do M 

  

ho enfrenta 'os 
Hrabalhos árduos com um sorriso de perm:     

  Dente felici 

  

ade. Anda por entre os pinhei- 
, Com a cintura enfaixada, de ancinho em 
ividade, juntando folhas, restos de ramos, 
lhos de árvores. Vai de pelos caminhos, 

Ejuando o dia se aproxima dos minutos v 

  

i- 
lhos do crepúsculo, à procura dos soldados 

nda 
bre-se mais luz no céu e 

  
fo campo, para lhes dar a mer: A sua   

  

fitas 

  

osas dos atalhos. Do seu rosto, que lem- 
sempre uma rosa ou um fruto, despren. 

enerosidade que dispõe bem os 
Ah! lhos de quem as olha. As mulheres 

do 

  

inho descobriram o segrêdo de faze 
fiabalho uma eterna romaria. Por isso el 

  

m os dias, a vida   s a cantar, à beira dos 
feiros, enchendo a água de canções, ou por 
Eiire árvores, na faina impicdosa, abafando 
fadiga com gargalhadas 

PQuem percorre o Minho, quem atravessa 

  

si deias cheias de lendas e de valores 

  

Euitectónicos e históricos, fica com a im 
o, ao vêr os campos cobertos de traba 

de que nesses lenços de terra é qu 
realizam as tradicionais festas as religio- 
a: Sabendo que o trabalho é a mais pura 

     Feligiões, o minhoto transform:    labuta 

  

stre em festa. Fica bem aqui, como jus- 
ão, como documento do que afirmo, 
reforên 

  

» embora sintética, à arriga, 

jo no Minho, dentre os quais se desta- 

  

Os braços femininos. A arriga é a fa 
     ita e pagã da colheita dos linhara 

Btre escritor e meu amigo Manuel Boa: 

  

escritor com talento maiúsculo, mi- 

  

rtista, descreve, como eu não sei que 
com pince- 

largas e emotivas, no seu delicioso li- 
BConios do Minho. Trat: -se de um traba 

  

agrícola com o bulício e a espectaculo- 
le de uma romari; 

  

Vale a pena passar 
Junho, no Minho, e ficar, como especta- 

Eratento, diante dessa concor: 

  

la represen- 

      

anha,   

  » de trabalho e folia 

  

taç Logo ao acordar 
manhã, chegam em bandos, «   s grupos, ra- 
pazes c convidados para 

  

a arriga. E logo que o linho chega à cira, 
para a derripa, o t 
nância de festa 

  

balho atinge uma resso- 

  

la a gente canta, tôda a 

  

gente louva o sol, reza a Deus     ações, Caem 

  

no ar cantigas ao desafio. Trocam-se ramos, 

  

s € corações 
  

- Sob o fogo do sol desta 
cam-se as chamas dos vestidos das mulheres, 
destacam-se os versos que vôam dos lábios 
rubros das mulheres do Minho — motivo de- 
corativo e sentimental de tô 

  

as horas de 
trabalho. 
    estreita, íntima, colaboração da mi- 

uhota com o homem, na faina violenta da 
terra, tôda pincelada de paganismo, trans- 
forma-se, nas horas remançosas do amor, em 
misticismo. 

  

os dias de chuva, quando sô- 
bre os campos tomba essa neblina triste, de 

a minhota, de trajo « 

ILUSTR AÇÃO 

  

vai para a feira 

   melancolia transparente, em trabalhos casei 
ros, cosendo ou fiando, a mulher do Minho 
parece rezar baixinho a Deus para que 0 
mau tempo desapareça depressa. Ao crepús- 
culo, ela recolhe-se, ausente de tôdas as ale- 
gri   » € ajoelha diante dos oratórios e dos 

  santos dos caminhos. Sempre que o céu 

  

á 
triste a mulher do Minho entristece e, por 
isso, no seu rosto, nas horas saúidososas de   

luz, de sol, há também saúdades da alegria. 

    

   

Mas, na generalidade, a minhota até nos 
momentos de infortúnio e de ilusão sabe en- 
ganar-se com o ópio das cantigas. Há me- 
ses, próximo de Viana do Castelo, na Areo- 
sa, apontaram-me uma velhinh 

  
rosto sul- 

cado de rugas, cega, que, aquecendo 

    

sol, cantava, baixinho, uma canção de a 

rodeada de netinhos, A seguir, sintetizaram- 
-me a novela da sua vida 

  

:— Chamam-lhe a 
Cotovia. Desde pequena, desde a madrugada 
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da 
Sobriquet, que é, afinal, como que a radio- 

ua: mocidade, que lhe colaram aquele 

grafia do seu temperamento. A sua vida tem 
sido wma canção. Amou e sofreu sempre a 
cantar! Nos trabalhos de campo, entre as ra- 

s da sua aldeia, do seu tempo, a sua 
dora: 

parig 

    

voz e: a, à sua alegria cra procurada 

  

como um tónico de maravilhoso resultado. 
uma 
nte, 

joelhada aos pés do esenhor padrex, juntou, 

Aos 22 anos, quando o seu corpo e 

    

tira de sol do meio-dia, alegre e e! 

  

numa jura eterna, as suas mãos às mãos da- 
ja O seu coração. Pas-   quele a quem perte 

am um ano de delicioso amor. Um dia, 

  

êle, estremecido de aventura e ambição, re 

  

solveu partir para longe, para o Brasil. Ela 
não se opôs. Um fim de tarde, a Cotovia des- 
pedia-se, num gorgeio de lágrimas e soluços,     

m. Ao ontro dia, uma amiga en- 

  

do seu hom 

  

controw-a a chorar e a cantar, a caminho da 
fonte, levando a filhinha, um novêlo de car- 

nos braços. file, nos primeiros meses, 

  

le, os.       
nos. primeiros anos, mandava-lhe dinheiro e 

s de, em breve, a vir abr Para 

  

promes 

    

a Cotovia cada uma das cartas do marido era 
um motivo de festa, era um dia de trinados, 

  

Mas, enquanto os anos passavam, as cartas 

  

  
      

  radeiras do Minho, lavadeiras que enchem os ribeiros de canções 

  

foram rarcando e a Cotovia envelhecendo. 
Hoje, cega, gastando os últimos dias de vida 

  

mbém as últimas     vai gastando ta speranças 
  ia das ro- 

  

o beij 
marias e das festas agrícolas que entontecia 

. Já não é aquela Coto: 

  

  

os rapazes com as suas cantigas. Perdeu a 
luz dos olhos mas não perdeu à luz da voz. 

  

Quem canta seu mal espanta e, por isso, 
Cotovia, que sabe de cór a quadra, vai ador- 
mecendo o coração, vai adormecendo a vida 

  

com cantigas. 

u 

      

         

     

        

  

afinal, o retrato, 

do, de tôdas 
: tropeçam na estrada 

as      pouco mais ou menos pare 
mulheres 

1 da existênci 

  

s sai ao caminho      
uma hora de luto ou um assalto de desilu-   

itam involuntariamente      ss, estremecem, h 

  

€ logo prosseguem na caminhada, com nova 
bagagem de esperanças, com novos sonhos 
à espera de lindas e iluminadas realidades. 

Para a minhota, à arte de saber viver € 
a arte de saber cantar. Um domingo de tar- 
de, à saída do cemitério de Monção, vi e ow     
eu duas raparigas, vestidas de luto, que vi- 

  

nham de visitar a sepultura da mãe, ente: 
rada há menos de oito dias, e que, de olhos 
no chão, cantavam numa voz de segrêdo, 
numa voz vestida de crepes. Em Guin 

cidade que ensina História Portuguesa aos 

  

nacionais e estrangeiros que a visitam, 

  

n 
    certo dia garrido de feira que por lá pas: 

    assisti ao milagre de ressurreição de uma 
de 

a 
rua que guarda, certamente, passos 

  

Mumadona e de Afonso Henriques... N 
ser admirada por sábio: 

  

rua, rua para arqueó- 
l 
grupo de moçoilas, lindas, jovens, rosadas, 

  

s, passava, sob um sol principesco, tm 

    

que dava a impressão de um ramo de papoi- 
las. Cantavam. Cantavam alto, num geito 
fol 
uma nuvem de delírio pagão. Vi eu, numa 

   jo de romeiros, e deixavam atrás de si 

  

viagem de imaginação, que as pedras dessa 

  

rua centenária rejuvenesciam, tocadas pela 
  da de mocidade que passava, como se 

  

gue juvenil se tiv   uma transfusão de se 

  

  cfectirado do coração juvenil des 
para o coração adormecido da rua. O Minho 
é um livro de cantigas. Por isso, tôda a mi- 

  

as raparigas 

  

nhota sabe conjugar, em todos os momentos,    
em todos os tempos, com entusiasmo, com 
amor, o verbo cantar ! 

Yo Minho, ao contrário de certas provín- 

  

cias onde já entrou o vício cosmopolita do 

    

muma promessa de matrimónio. 

  

adultério, do divórcio, em larga 
ste ainda aque     dura um 

amor que dura até à morte, O culto da fai 
fecto eterno, e: 

lia e do lar tem lá um cunho clá 

mulher. 

  

fotos de António 4         da Silva — Bartelos).
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AS NOTÁVEIS 

DA EMINENTE E FORMOSA ACTRIZ MEXICANA MARIA TUDAU, QUE PROJECTA EM BREVE REALIZAR UMA SÉRIE DE SENSACIONAIS REPRESENTA- 
ÇÕES EM LISBOA  
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belezas ocultas, 

  

imperceptíveis, 

  

n impressionar os olhos deslumbrados 

  

alma, ao definir minuciosamente a dolorosa 
trajectória, o acidentado desenvolvimento do     a, 
seu espírito superior, Beethoven interpreta 
e define ao mesmo tempo os sentimentos de 

aí que tôda a humanidade. as multidões    
se reconheçam no seu vasto e tormentoso 
orbe sinfónico ; daí que alguns críticos co 

  

siderem Beethoven como o músico da per- 
feita democracia, isto é, o que conseguiu 
arrancar a música elevada dos salões aristo- 
cráticos, onde ela se achava recluida, absur 
damente monopolizada por uma classe 

1 

  

   que gozava—só ela—de tão inapre- 

ciável privilégio. O autor de «Coriolano» li- 

bertou a música, abrindo-lhe a porta da sua 
jaula dourada, para que cla pudesse esten- 
de; as almas do mundo, levando 

  

se por tôdas 
  

  

os seus écos deslumbrantes às próprias en- 
tranhas das multidões. Beethoven, efectiva: 

  mente, não é um músico para minorias ; é   

  

A casa de Heiligenstadt onde morreu o imenso artista 

do grande artista; o seu espírito reage dôce 
« violentamente; há uma fusão plena, uma 
cópula ardente e material ; parece que a pró- 

sensibiliza pria paisagem se ao comungar 
com o magno intérprete, mostrando-se-nos 

  

então a natureza nua e virginal, magnífica 

  

de imensas belezas 
O «documento humano» em luta com as 

suas próprias qualidades psíquicas e também 
com o mundo externo, é para Beethoven, 
como para todos os grandes criadores do ro- 

mantismo, fonte inextinguível de inspir: 

  

ção. Ao exprimir os seus próprios estados de 
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um músico para povos, com um vigoroso sen- 
tido universalista. 

Por ser um formidável atleta do Civismo. 
a coluna mais sólida do período romântico, 
tódas as suas produções têm o mais varonil 

e atormentado acento humano, podendo di- 
zer-se que Beethoven é.a voz musicalizada 
da humanidade, o receptáculo hiper-sensível 
das suas queixas, das suas dores, suas ale- 

   grias e anhelos; a expressão artística mais 
formosa e comovedora, emfim, da tragi-comé- 
dia que o homem deve representar ua sua 
passagem pela vida. 

Este perene e grandioso matiz humano que 
caracteriza a música de Beethoven foi o que 
quisemos destacar nesta breve glosa, 

Muitas pessoas, que gostam de frases feis 
chamaram —e tas, ainda chamam — repeti- 

  

damente a Beethoven «o divino surdo», Para É 

  

  

   
     
   

    

   

Decthoven na época dos primeiros sucessos 

nós, o admirável criador da «Quinta Sinfos 

  

nias foi sempre um tanto mais concreto e mes 

nos vago do que um músico «divinos :=—fol 
um artista genial e divinamente humano, 

Enaxcisco PINA, 

(Inédito é especial para «Iustraçãos) 

     O túmulo de Beethoven no cemitério de Viena e Austria
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EMA REVELAÇÃO 
MUSICAS 
ORGULHO DO NORTE 

Maria Alice, oito anos duma vivacidade 
divel, um lindo sorriso a iluminar 

ile adorável candura uma expressão de suave 
encantamento, não tem ainda biografia. Mas 
é presentemente mais do que um aponta- 
mento a considerar. É uma revelação musical 
de que o Norte se pode orgulhar 
timo desvanecimento. 

À vida a sorrir-lhe em eflúvios doirados, 

inconfu   

    

  om legí 

  

      
    

Fica, mas ambicionando por temperamento 
uma educa lelar, trocando sem esfórço 
as bonecas inerentes à sua idade pelo estudo 

  

devotado dos idiomas Maria 
Alice é o enlêvo enternecido de seus pai 
D. Sílvia a, senhora da primeira so- 

portuense, e Delfim 
grande e culto industrial do Norte. 

À pequena artista do violoncelo, uma por 

estrangeiros 

    

re 

  

    Ferreira, O 

celana animada que tem a gentileza de certas 
infantas das lendas medie 

à hora 

  

ais, proporcionou- 
    

  

nos, há dia: sua lição, uma 
plêndida sesão musical que, pela elevação e 
sentimento com que decorreu, podia, sem 

gêro, nivelar-se aos bons concertos. 
No palacete , à rua Heróis de Cha 

n refúgio carinhoso numa moldura 
aristocrático 
suas visitas com requintes de elegância fácil 

e de fidalguia cativante. O ambiente revela 
nos, mm momento, uma dôce e sugestiva 
intimidade, a certeza dum lar perfeito onde 

da da bon- 
dade vivem no mesmo ritmo afectuoso. 

A lição começa, 

arroubo fundamentalmente orgulhoso de sua 

mãe, D. Silvia Ferreira, que é, também, uma 

    

   terre     

  

  ,—0s donos da casa acolhem as   

  

    duas almas tocadas da asa imac 

sem pretensões, sob o 

  
   delicada e sentida organização de artista, e 

sob a solicitude, quási paternal e profunda- 
mente emotiva, do velho Suggia, — pai, e, 
também, primeiro professor de violoncelo 
dessa gloriosa artista de fan 

Guilhermina Sugg 
Programa amplo e selecto, onde cabem as 

verdadeiras filig 
Maria Alice, 

duma redondilha, 

  

a mundial que 
   se chami 

  

as da arte musical 
rosto tem a 

assa os seus deditos á 

    
cujo frescura 

eis 

    

e mimosos pela escala do violoncelo, entre- 
tanto que la, já na posse duma atitude 

gantíssima, desfere com elevação e sobrie- 
  re:     

     
ade 

d'Allemagne 
E essa melodio 

dir 

os primeiros compassos do Souvenir 

a e velhinha partitur: 
e-ja ter sido arrancada do arquivo dum 

  que 

  

   

  

  

castelo medieval, adquire na interpretação da 
jóvem artista uma grande justeza, uma ex- 
pressão sensibilisadora! Souvenir d'Allema- 

  

gne, que o professor Suggia explica, olhos 

  

presos à névoa duma saiidade longínqua, ter 
sido a primeira música executada pela fi- 
lha, ganha, nos vários andamentos, efeitos 
moços, de 
mento. 

A lição, que representa afinal um magní- 
fico concerto, com a colabora 
de preciosismo de D. Sílvia Ferreira, pi 

ável, alma de artista ligada a sua filha 
pelos mesmos laços de sangue e por idêntico 

subtilezas amorável enterneei- 

    prossegue 

  

nista 

  

  

  

sonho criador de emoções de belesa. 

Vem depois o Menuetto, de Bach, página 
feita de espiritua: 

ma -perfeit. 
nos. 

  

   duma tessitura dulefssin    
lismo recolhido que 
nos transmite, domi 

Maria Alice 
bert, no IWiegenlicd. 
vas sonâncias. A pequena artist 

técnica apreciável, aumenta a no: 
prêsa, deixa-nos a alma prostrada, ao inter- 
pretar o «pianíssimo» todo o colorido pu- 
jante do descritivo da Danse Rustique, e da 
saltitante Joyeuse 

O violoncelo sob a sua 
ga-nos o êxtase, emociona-nos na Gondoliera, 
de Squirre, impressionante de vigor e opu 
lenta de sonoridade 

Maria Alice, em con 
lhante jornalista portuense, «foi uma grande 

nossa 

  execução 

  

   ani 
demonstra-nos, agora, Schu 

  

ão novos ritmos, no- 

  

exibindo a 

  

st       sur 

  

   

acção suave prolon    

cordância com um bri   

   tista que nasceu sob o céu azul da 
Afirmação espontânea, verdadeira e 

    

nesta criança o índice duma primo- 
o de artista, — intuição debru 

nente sôbre um horizonte largo 
que será, num futu 
estudo devotado e duma cultura superior- 
mente orientada, uma xirtuose do violoncelo, 
esbanjadora de emoções, a fender, num vôo. 
sereno, a estrada vitoriosa de triunfos 

ingida pelas celebridades ! 

   
rosa organizas 

  

  gada ansio 
  » próximo, através do 

  

Porto, 1930. 

MÁRIO DE FIGUEIREDO. 
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Na exposição realizada há pouco em Castelo 
Vide figurou, na secção de bibliografia, um 

Eeuriosíssimo. documento de apreciável valor — 

se documento, cuja reprodução foto- 
mos, foi desenhado por J.J. F. 

fe Sousa, tenente de engenharia, e estampado. 
“por João José le Cocq, o primeiro litógrafo que 
houve no nosso país. 

O precioso documento, de dimensõe 
vão além do tamanho de meia folha de papel 
Fslmaço, reproduz, com grande nitidez, um tre- 
tho do Ribatejo. Como no mesmo documento 

pode ler, representa ele um «esbôço litog 
fico de huma parte do Mapa do Ribatejo para 
Servir de primeiro ensaio à introdução dêste 

joso invento em Portugal, oferecido ao 
mo Sei. Conde de Subserra, Minis- 

    

que não 

  

    

  

Cocq, em Agosto de 1824.» 
| Como é oportuna a ocasião e antes de falar- 

a histór 
litografia, arte que está hoje muito dec: 

oi seu descobridor o bávaro Luís Senefelder, 
natural de Praga e que residia em Munich. Di- 
ficuldades da vida obrigaram-no a abandonar 

estudos. scientífico-literários. Como não ti 
dinheiro para publicar os seus trabalhos 

desejando achar maneira de os imprimir eco- 
ômicamente passava dias sucessivos numa 

lipografia, onde desempenhava o mister de 
positor e impressor. Tinha principalmente 
vista 

  

    

          

descoberta de um processo novo que 
proporcionasse o fim almejado — a publi- 

ão das produções da sua pena. 
Certo dia, como não tivesse papel à mão para 

er as contas da' lavadeira, pegou numa pedra 
caliça e sôbre ela parcelou com uma ti 

feita de preto de fumo, sabão e água, os nf 
os para fazer à conta. Concluida a soma e 
regue o dinheiro à pacata mulherzinha, 

felder, cujo espírito de investigação era no- 
el, submeteu os números escritos na pedra 

tom aquela tinta que preparara para uma qual- 
experiência, a um tratamento por um áci- 

b de que se utilizava para determinado fim. 
partir dêsse momento ficava descoberta a 

afia, em 1796. Experiências subseque 
levaram Se- 
descoberta 

deve ao acaso. Um seu amigo, Gleissner, 
positor de músic: 

e para él se dedicar à nova indi 
« Os primeiros trabalhos litográficos do in- 

ntor foram doze canções com acompanha- 
fento de piano e duas com acompanhamento 

flauta, originais de Gleissner. A novidade 
sucesso e foi preciso fazer nova tira- 
O facto despertou a atenção das indi 

indo vários 

   

  

    

      

  proporcionou-lhe meios. 

          

Fão de Arentin, ao qual se deve a publicação 
primeira obra de importância artística e de 

is tomo. 
1803, em consegiência de uma traição 

à irmãos de Senefelder, que venderam o se- 

  

  

        

   

  

BREVE HISTORIA DA 
LITOGRAFIA E DA 
SUA INTRODUÇÃO NO 

NOSSO PAIZ 
grêdo da. Nitografia, a competência 
industrial, tendo en ntor começado a 

sôbre sêda e a pintar papeis para 

  

   

  

transferiu-se para Pa venda uma 
tradução do tratado sôbre iitografia que tinha 
editado na Alemanha, montando também uma 
pequena oficina na rua Servandoni, onde aflu 
ram muitos 
José le Cocg, que ali praticaram a nova arte, 
cuja preparação foi rápida, começando a apar 
cer as primeiras litografias no resto da Europa 

onde pôs 

  

            
     

em 1820. Quatro anos depois instalou-se a pri 
meira Jitografia em Portugal, trazida por 
te Cocg. 

Senefelder, que morreu 11834, des- 
cobriu também a autografia, a cromolitografia, 
as tintas de impressão sôbre pano, o transporte, 
a aplicação do zinco, a reprodução de antigos 
manuscritos e à prensa mecânica. 

João José le Cocg, à quem, como dizemos, se 
deve a introdução da litografia em Portugal, 
nasceu ém Lisboa à 8 de Março de 1798. Dedi- 
con-se desde muito novo aos estudos humani 
tas, tendo-se matriculado, em 1814, nas aulas 

Oratória, que frequentou 
até 1822, sendo então nomeado pelo Govêrno 
para ir a Paris estudar as práticas do ensino 
mútuo e a litografia, cuja descoberta já era 
conhecida em Portugal. Na capital francesa 

  

  

   

  

   

    

  

    

  

EXECUTADO EM PORTUGAL 

  

estudou as sciências filosóficas e matemáticas 
com Pouillet, Ampere e Guy Lussac, é estudon 

litografia na oficina de Senefel- 
der. Dois anos decorridos, regressou a Portu- 

do director da litografia régia, 
ntes da sua che 

  

a nova arte d 

  

  

  

gal, sendo nom 
talada, pouco cada, no Ar       
     

    

quivo M 's meses depois foi também 
nomeado director e professor da Escola de En- 
sino Mútuo ou Normal, 
Quando, em Dezembro de 1837, a litografia 

régia foi incorporada na Ac: de Belas          

Artes, le Cocg, que tinha sido exonerado devido 
o, dedicon-se 
Tendo em seu poder grande 1 

   os negócios da sua vida 

    

/ EsmoGo taracnanto 
VA Ae ne 
PSTU NS na 

    
de titulos azuis de D. Miguel, comprou com 
tes alguns bens 1 , Crato é 

Castelo de Vide, para os revender. Sucedeu que 
última vila não encontrou comprador 

para uma das maiores propriedades do conce- 
lho—o «Prados — decidindo-se por tal motivo 
a cultivá-l ncia. pôs 
nêsse trabalho que o «Prado» em pouco tempo 
se transformou na mais progressiva granja do 
país, verdadeira escola à 

    

    

Tal interêsse e intel      
  
  

rícola onde os cult 
vadores de tôda a parte iam receber ensinamen- 
tos. D. Pedro V, na visita que fez a Castelo de 
Vide, ficou tão encantado com os progressos 
grícolas da granja que colocou ao peito de 

le Cocg à comenda da Ordem de Cristo. A 
te Coeg se deve a transformação da lavoura e 

a sua época alcançou 

   

  

  

    

o grande progresso que 
agricultura alemtejan: 
Deseja ando tão óptima, opor- 

tunidade, falar mais detalhadamente da arte 
litográfica em Portugal, A esc 
tos, porém, impede-nos de 

  

  

    nos, apror 

e ssês de elemen-       

  

garmos. 
tão difícil estudo, p 
duição da not 
deparar, 

  

ixamos por isso aos 
  o qual é 
que um feliz         
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Danos nas. 
  
  

  
  = 
  Ebert 

O velho Manuel 
homemsarrão que barbava de suíças e fa- 

  

Elisiária era um 

lava muito, a dar-se ares, estropiando pom- 

  

posame 

  

is palavras. Pequeno 
fazendeiro( possuidor também da casita que 
habi 

  

governava-se menos mal, com a 

  

mulher e dois filhos paquidérmicos, 

    

quando eu cra rapazola, proibidos do uso 

    

de bigode, sob pena de expulsão da casa 
paterna. 

Na 
produtos da sua horta, assentava-se junto 

praça de Azambuja, onde ia vender os 

  

    da mercadoria e largava larachas co 
tes, rindo com estrondo. Basofiando de es- 
pertalhão, ten os ociosos a tecerem-lhe 

  

lo, numa hora jocos 

  

carapetões. Um engra 

  

comprou-lhe uma couve e pagoulhe com 
  um rótulo de botica, dizendo que era 

uma cédula nova de 30 réis. Elisiário le 
vantou-se, aprumou o vulto enorme e clamou 
indignado : 

Isto é que é um Govêrno! Notas de 30 
réis! Se já se viu uma coisa assim! 

  

Mas recebeu e ficou sem a couve 
Como achaque da velhice tinha reuma- 

tismo e no verão ia a Lisboa tomar banhos 

  

a São Paulo. Embarcava num combóio que 
partia às 9 da manhã e quando no velho re- 

  

lógio da igreja soavam as 7, 0 bom Elisi 

    

no saco com o: farnel, dizia p 

  

pegav 
família : 

   
  

Pomem vocemecês conta disto, 

  

que eu v 
E abalav 

me chegando... 
para a estação. Um 

  

dia sentou-se num banco da gare 
e, de tanto esperar, adormeceu 
Quando acordou, tinha partido o 
combéóio, 
Chegado que era ao Rossio, ia 

direitinho ao 

  

neário, o saco de 

  

ramagem bem seguro, e, porque 

  

  tinha ouvido muitas histórias, des- 
confiava de tudo e de todos. Lisboa 

3% 

era terra de muitas artes e manhas: não 

  

havia que fiar-sé uma pessoa 

  

Terminado o banho, ia até ao Terreiro do 

  

aço ver as gaivotas, alongava a vista para 

  

a outra margem, olhava para o o da 
estátua 

Aconteceu, porém, numa daquelas dila- 
tadas esperas na es 

  

ão do Rossio, indife- 

  

rente ao formigar dos passageiros, Manuel 
  da Elisiária ter uma ideia que afagou com 

  terno contentamento. Não mais deixon de 
voltas na cama, 

  

cogitar, passou a noite 
lo a cara-metade, habituada a sen- 

  

e qu 
tilo roncar tôda a noite, lhe estranhou o 

  

desassossêgo, respondeu a casquinar o riso: 
Maluqueiras em que estou a matutar, 

mulher! 

A consorte, tranqiila com tal resposta, 
  pegou no sono até luzir a manhã. 

Foi para a estação mais cêdo ainda que o 

  

costume; mas dessa vez não adormeceu : 
estava 

  

risonho e feliz. Olhava o vôo crepi- 
tante das andorinhas, percorria a gare ao 

    
  

sol alegre daquela manhã radiosa, o alen- 
tado busto metido no jaleco preto a esfregar 

  

nos cadilhos da cinta, a calça justa termi- 
nada em bôca de sino sôbre os sapatos finos 
de vitela preta. 

Era já tarde alta, quando o nosso homem 

     

  

     

    

  

    
   

     

    

    

   

   

    

  

   
   

     

   

        

voltou a si, estirado numa marquesa de) 
ferro, rodeado de blusas brancas numa casa 
de tecto em abóbada, onde pairava um cheiro À 
de éter e dé tintura de iodo, com cadeiras | 
de ferro esmaltado, baldes com pedaços de) 
algodão sujo, e dois armários de f 

  

aria, 
nco, uma larga 

  

tudo pintado a ripolin b 
janela a mostrar as vertentes escalvadas do 

astelo e do Monte, sobranceiras a uma inf 

    

    Içando-se sôbre um cotovelo, sstado, 
ava,   preguntou onde e: 

  

Mas como tinha é! 
Hospital de S. José? 

ido parar ao Banco da, 

Pode-se ir embora e para a outra vez 
tenha cuidado! disse o cirurgião de serviço, 

  

voltando-lhe as costas e saíndo. 
O enfermeiro chamou o polícia que O 

acompanhava, e o meu simplório conterrão 
neo pagou a corrida à tipóia que o condi 
aira. j 

Caminhou apressado para a estação e já, 
de noite chegou a Azambuja. A mulhe, 
aflita pel 

  

ja demora, fôra esperá-lo. 
Chegado a casa 

  

narrou que, como pagava, 
por c: 

  

la banho de poucos minutos cinco tosa 
tões, pens:   a tomar dois banhos e pagar só 
um: e deixara-se ficar dentro da tina além 

da hora marcada... 
Depois... não se lembrava senão de fer 

al... Pagara 
seis tostões ao cocheiro, pers 

  

acordado no. hospi 

  

dera o combóio, não comer) 
em todo o dia, e senti 

quisito, com dôres de cabeça, 
mal estar... 

E tudo isto que êle contom 
em casa em voz muito baixa, 

manhã repetiu-o na 

  

seguinte 
a mulher em voz alta às) 
vizinhas compadecidas, 

Mora CABRAL,



    

  

      

Foi no Outono que subimos os quatro an- 
lares de um prédio da Baixa. O meu amigo 

uns instantes no fim de cada 
alava, No oita      vo patamar disse-   

a fora o cigarro. 
Sacrifiqu 

Corredor estreito e curto que ligava duas sa- 
Ch 

Elia o ar, tornandô-o comestível. Era o per- 

  

  

a «beata» é entrámos para um 

    

à bem. Um perfume violento en- 

fume de todos os frutos, dos frutos de tôda 
   | parte, que entra s narinas, des 

pela guela e fazia, lá em bai: 

o estômago, umas cócegas de apetite pri- 

Emitivo, suave e ingénuo como um esbiço de 

  

pel 

    

o, na mucosa 

fome de um menino troglodita, 
    ntrámos para a sala da direita. Fiquei 
nvergonhado pela minha andaina cinzenta. 
peteceu-me despir o fato e, nú de todo o 

formato postiço, tomar tu 
florida e perfumada. 

O meu amigo, falando baixinho, pregun- 

ar na grande mesa 

  

— Então, gostas disto? 
Disse-lhe que sim, com a cabeça, liturgi- 
mente. 

    

   

    

    

      

     

   

    
   

    

    

    

    

LISBOA 
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j 
DE CONHECIDA 

A RELIGIÃO DA COUVE 
—UM TEMPLO DE CERES 

NA BAIXA 

  

O meu amigo explicav 

  

inda é cedo. 
Distraidamente saquei do bólso a onça e 

puzme a 

  

enrolar um cigarro. O Eduardo 
susteve-me o gesto de o acender. 

    

» fumes, homem! 
— Porquê? 
— Reparam... 
Este reparam foi dito com um tom velado 

que eu desconhecia nas inflexões do Eduardo. 
Era um tom de m 

  

o respeito. Um tom 
repassado de unção religiosa, 
—M 

— Eu depois te digo... fi que os vegetaria- 
reparam em quê? 

  

nos não   sã pessoas doentes que se tra- 
ta o outra coisa... Isto é uma rel 

  

e como tal condena todos os vícios, Isto é... 
como te hei de eu dizer? É. 

  

o regresso, 
= volta para a árvore? 
— Não, homem... Calate, que aí vem o 

  

usa, 
Passos largos no: corredor e surgiu um 

homem alto, mui 

tá 
nangas de camisa de sêda e sobraçando um 
artucho de papel pardo. 
— Olé, amigo Eduardo... 

  

o magro, verde, de sam 

  

vermelha 

  

sôbre as meias brancas, em 

  

Melhor, senhor Sousa? 

  

— Melhor! ? Óptimo, meu amigo, óptimo. 

  

Olhe, já integrei absolutamente. 
Falando para o corredor, gritou 
— Dêane a bala 

  

aça, D. Anica. A balança 
e o amendoim. Voltando-se para nós, cluci- 

  

dava : 
A 
Ao mesmo tempo tirava do cartucho as 

inhando-as na borda da toalha. 
—O meu 

  

ou nas 150 gramas e nas 18 

  

nozes, 
  

  

nozes, al 
   go é que não quere o regime 

puro... Pois faz mal. O cosinhado é uma su- 

            

jeição. O homem não deve depender do fogo. 

  

O fóstoro é uma invenção dos reaccionários 
      e dos nobres. Se êle fôsse preciso, a Natu-     

  

, previdente, tinha criado um “arbusto 

  

desse fósforos como as gie   dão agu- 
.. Olhe que esta não é minha 

  

E 

  

o pense! 
É do doutor 
—O que é que é meu? — preguntou da 

porta uma voz mulata. 
— Aquele dito dos fósforos... 
=Ab.. 

A D. Anica veio com a balança é pregun 
tou a meu respeito:   

— Regime puro? 
OE 
— Mixto, D. Anica, mixto. 

  Eduardo respondeu por mim. 

  

intão um arroz 

  

nho alegre, uns. paste- 
ente...   linhos de agrião € o resto está pre: 

O resto e 

  

a mesa, aquela linda mesa 
amantelada como para o baptizado de Cer 

  

tôda ela pratinhos de cristal com amêndoas 
côcas, figos de comadre, tâmaras, romãs 

    

gondas e ramos de urze florido. 
O perfume contint 

  

à enchendo o ar, des- 

  

do como uma benção dos melões que pen- 
diam do tecto como lâmpadas votivas, pará 

  

casar, em baixo, sôbre a toalha, com 
O cheiro das reinctas, das m das ban       
nas € até com o raposinho agreste 'dos me- 
dronhos e das urzes que estavam ali como 

  

um apêlo da selva bruta aos home: 

  

s trans- 
viados. 

A mesa foi povoando-se. De cada bôca 

  

choviam bençãos sôbre o naturismo. 
— Meus amigos, o meu reumático foi 

  

E você, Gonçalves, ainda tem azia? 
— Muito menos. Ainda   rroto algumas v   

é menos ácido. Dantes, pareciam 
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para os verdadeiros iniciados só o cheiro do! 

calor repugna... O seu arroz cheira a quente | 

  

       

  

    

  

       

    

       

  

    

  

      
      

    

       

  

   

  

O meu interlocutor atingia no rosto o vers 
de glauco, que pelo vi 

petecido dos grandes 
RE 

na guela uma 

   
    

  

eram os pastelinhos de agrião e eu senti 

  

de habitual e conheci 
que não era de água. 

Preguntei ao Eduardo 

  

e não era possi 
beber um copinho de termo.    

O Eduardo deu-me com o cotovelo a impor 
silêncio. Lá p;    O fim da mesa continuas 

    

ar em doenças. 4 minha bexiga... Os 
meus intestinos... de vez em quando a pal 

adesinterias e     

   
va-se ali, mercê da presença limpa dos fra 
tos cheirosos, o mesmo que se dá no cam 

   com as    meiras, perdem a presença e dl 
são nada em face da limp 

edénica de tôdas as coisa: 
      

      

  

    
    
   

    

Aquelas palavra 
soezes eram tão longíngiias ali para a nossa 
susceptibilidade como as catástrofes da Amé 
     

  

  

a O são para o nosso dó, restrito a po 
léguas de 

  

         

  

       

   

  

Eu disse-lhe que sim. De facto, só me pes 
sava aquele pedido herético do copo de 
nho e o desejo impuro do cigarro em ph 
templo de Ceres, 
melões de Damocles 

    

hora sexta, sob aqu 
e no convívio simpl     

      

    

     

    

     
     

      

    

   

  

dê:   ses homens livres que, passo a    
dia a dia, jam espiritualizando o cadás 
tornando-o verde como a erva de que se 

   triam, e leve, leve como o cheiro do ca 
arinas de iniciados consegui 

   
    que as suas 

aperceber, 

— Regime puro, meu caro, regimé puro. veres, em comer mortos... Abaixo o defunto! da minha alma mo não consentiu, mas, «   

   ada cozido. Iss 

  

inda é do lume. Faça — Veio o arroz alegre, Realmente cra alegre fundo do meu coração: saúdo êsses que     

  

           

  

como cu. o tal arroz. Um arroz branco como o outro nutrem sem causarem uma dôr e a poli 
O Sonsa pesava farmacêuticamente as suas mas salpicado de floritas avermelhadas fei- pouco, cucaristicamente, se fazem 

150 gramas de amendoim. tas de bocadinhos de cenoura cortadas a va-. para melhor integrarem no mundo da &t 
O dontor corrigia a operação. sador, com o feitio de miosóti é do legume. 
— Olhe que são 150 gramas líquido... Não sabia a nada, mas a côr davadhe um — Sim, porque Verde € Esperança, 

  

Li    quido?! 

  

im, líquido, quer dizer, sem cas 

nai cido mm" AC AUTELO DE MORAE' 
oneco: de tom 

GSE) 

      

— Bifes?! Quem é que fala aqui em de 
funtos 

   
Trovejou isto um homenzinho mais 

e mais verde do que o Sou 

  

magro 
e continuou : 

    

Esta gente é hecrófila, só fala em cad 

   



  

   

  

«Episódios do jornalismo? Novelas vividas 
idantes de emoção? Mas qual é o re- 
com um bom par de anos de carreira, 

que não possa oferecer maté: 
dante e variada, par 

    

bun- 

trezentas páginas bem 
issem do engenho dum 

folhetinista imaginativo ?» 
wrence, correspondente em Paris 

do «Boston Times», lançara esta bravata 

   

   

  

toda mma jornada de macambúzio silêncio, 
aminhado a um canto da carruagem € aureo- 

fumaraça do cachimbo que atafu- 
lhava continuamente de tabaco «Roi Anberts. 

air sôbre os joelhos focinhudos o 
Beraud, cuja leitura 

q isolara dos companheiros de profissão « de 
i os com um olhar 

aguadas, 

  

    
dum azul claro de e: 

jão gosto de recordar aos 
caprichos da mi 

ais dignos de n 
Têsse e pelo sabor 
invulgaridade são *precisamente aque! 

prestam a descrer 
as já que vocês teem estado para 

fantasiando 
fujo à tentaçã 

evocar um pequeno drama que, sendo tão 
“real como a luz do sol, aparenta um prodígio 

        migos certos 
vida de reporter porque, 

ração pelo inte- 

  

     

a « à suspeita 

    

aí a enganaren     

    

     

Desenhos DE .STVART. 

Calou-se Gustavo Lawrence para ri 
braza do cachimbo 

deza com que êle se nos dirig 

mecher 
A ru- 

» Sur- 

  

com um fósforo   
   

    

       
o espt- 

gundo reve- 
mundo sen- 

  

ângulo do rosto ponte 
ilidade e u 

am dele um latino — o virus 
denunc pela grosseria cons- 

tante dos termos e do trato com todos os seus. 

  

   

  

xankee 
  após   

  

Eramos cinco jornal; 
aídos de Par 

post-guerra, a caminho de Hamburgo. 
mos em 1919—e na Alemanh 

tara a revolta spartakista, germanização do 
bolchevi Os respectivos. 
jornais —de Itália, da Inglaterra, de Espa 
nha, do Brasil — eu ia como jornalista brasi- 
leiro — expediam-nos, por telegrama, para o 
quartel-general da revolução op: 
Hamburgo. a 
do ecto, 

inter 

tas estran) 
num combó      ronceiro 

  

   

  

reben- 
     mo rUSSO. nossos 

       
de   

  

    

  

    

    

ragens, 

  

     
    

sua anedotas que, segundo a crítica de Lawrence, 
qne eram tão banais como falsificadas. 

Aguardámos, com certo nervosismo, a nar- 
rativa que êle, prosapiando superioridade 

  

intelectual sôbre todos nós, anunciara com a 

prome: 
— Foi em Chicago, no princípio da minha 
reira — começou Lawrence—e teve como 

protagonistas compatriotas seus (e apontou 

  

de a de nos emocionar. 

    

  

QUATRO 
JPORTUGLEZES 
Dé CHICAGO 
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éPIODIO DA 
VIDAJORNALITICA 

NOVELA 
INEDITA 

Dé REPORTER 

  

para mim, num gesto dir-se-hia de acusação) 
Você desculpe, Reinaldo, fama 
enxovalhados que os emigrantes portugueses 

  

mas à de   

gozam não os calunia. Tive, neste episódio, 
farta oportunidade de 

Estava então como ajudante de reporter 
dos faits-divers no Chicago Tribune e tinha 
18 anos, 18 anos sófregos de glória e de for 
tuna. Vivia e nde activi 
dade — na íntima certeza que a vitória cami- 
nhava em linha recta para mim e que b 
tar la para a possuir. Por isso, ao 
menor pretexto, julg ado a grande 
hora do triunfo e projecta numa luta 
feroz, para não perder a ocasião de trepar. 

«lima madruga 
nal junto da Prefeitura de Pol 
ram alviçarando-nos um «caso sensacional» 
na Gold Street. Os port s de Chi 

ueses operários, que não são nume- 
igrupam-se 

ando, de cima a 
baixo, todos os prédios de Gold Street - 
maior sujidade da «capital do vento e do 
crimes. 

comprovar. 

  

  

gitava-me em gr     

  

    

  

a adivinhá 

  

ter che;     
   a-me 

da, os informa   jores do jor- 
ia telefona.     

  

    os portu 

  

, se tanto,   rosos — uns quinhente 
numa espécie de colónia ocu 

  

   ade 

«Parti, juntamente com o meu chefe e com 
    

   
outros auxiliares, para o local indicado. Era 
um terceiro andar sombrio, miserável, com 
as paredes gatafunhadas e o soalho encardido 

  Vivia lá uma família 

pai e mãe — quatro rapazés e uma rapa- 
A pequena era u 

bonequinha, de arredondadas, 
gorduras disformes, o rosto carminado de 
saude e uns olhos negros, estojados emp 

Vestia com 

de meses. nco irmãos, 

    

de 
riga. fazia excepção : 

  

formas sem 

tanas longas e peludas     
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       Eode que ela não era E 
estado ausente há três meses e regressado 
poucas. horas antes — parecia envergonhá-la 
mais ante a observação dos estranhos que lhe! 
devassavam o lar do que a própria ignomínia 
que pesava sôbre os seus irmãos. 

«Os quatro rapazes e 
havia não sei quanto tempo. Mai 
depois que se chamava Maria —era a única 
que conquistava o pão, mourejando heroica- 
mente num atelier de fotografia nos subár- 
bios da cidade ; e para poder valer aos irmãos 

a braços com a fome, esfal- 

  

      

m dese:      
   

    

  

  

e não os deix;     
fava-se em serões e horas extraordinárias, 
não tendo repouso sequer para os 
cidade, 

  

r ver à 
Eles enjoaram-se ante a vexatória 

o de serem mantidos pela irmã e na 
véspera, fôsse porque o desespêro os revol- 
tasse, fôsse porque a Fatalidade os tives 
ligado a um protector de mil diabos — deix 
ram-se ciceronar por Mefistófeles ; e os qua- 
tro, de rosto velado por um lenço e de pis- 
tolas em punho, segundo o protocolo do 
banditismo cinematográfico, invadiram a 
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casa dum compatriota endinheirado, levando- 
«lhe um pequeno cofre com dois mil dolla 
Os detectives que acorreram ao local não 
tardaram em apanhar a pista aos neófitos do! 
roubo e a sitiarem-lhe a 
eram ágeis e resistentes; e ap 
de Inta conseguiram escamotear- 
zeiras. 

«Reiinidos todos os elementos para a re- 
portagem —o men chefe encontrou-se comigo! 
no patamar e disse-me : 

— Vou agregar-me aos detectives na per: 
guição dos rapazes, embora não me palpite 
que êles agora em apanhar. Em todo 
o caso, o triunfo do nosso jornal está em 
obtermos os retratos dos quatro — visto que 
nem a polícia A irmã, que fica em 
casa sob a vigilância policial, deve ter feito 
desaparecer tôdas as fotografias — visto que 
não ignora que elas podiam ser a perdição 
dos irmãos. Você queda-se a fazer-lhe com- 
panhia. Ela é nova e gentil. Você— vá lá... 
— não é feio de todo. Seja habilidoso e apro- 
veite a oportunidade para receber uma gra- 
tificação.» 

  

    
   
    

  

     
e pelas tra- 

    

dei    

  

s possui.     
   

    

   

    
    

    
     

     
    
      
     
   

  

    

   
    
   

    

        

    

   

  

Fiquei... A ambição e a âns 
não me anestesiavam a ponto de não mê 

ar ver tôda à antipatia da minha missão, 
Comecei por um diálogo vulgar... Lamens 

i 'entei. suster-lhe as lágrimas, sosses 
com a profecia de que os detectives, 

iriam prender os irmãos. Pros 
cnirei, por todas as formas, inspirar-lhe con 
fiança e... se fôsse possível, mais do que 
confiança. Convidou-me a sentar-me à sua 
frente. Uma tmica luz brilhava: na saleia, 
onde nos encontrávamos : 4 

dieiro de petróleo, bruxoleante e macabro, 
Pouco a pouco fui tendo a impressão, suave, 
voluptuosa, envaidecedora, da. conquistas, 
Os olhos negros de Maria perdiam: ) 

sc, nos dcrans das frases pretenciosas 
que eu lhe dedicav: Ê 

«O ent 

dei 

  

    
  

      

  

    

  

  

    

  

vo do idílio foi corta 
do dever. Numa tórre próxima ulularam as 
duas da madrugada. Era tarde. E os retras) 

Procurei atrair a conversa para 08) 
= sempre, choraming 

Eram novos? Ei 
? A tudo respond 
por ac 

indaguei, de ch 

    

   
    

  

      

  

  

  

    

  

   

     

  

     

    

    
   

    
     

     

       

   

    

  

irmãos ? 
Maria ia a responder-m 

teve, fitandoane interroga ti 
gativamente e... tristemente. P: 

do na minha curiosidade 
Afligiu-me e envergonhou-me a n 
pria atitude. 

o julgue, minho 
pretendo aproveitar. 
para... 
Por amor de Deus! — respondem da 

mum sorriso forçado. Nunca me passou pel 
cabeça que. 

Houve um 

   

     

  

   

  

senhora, que 
da sua gentileza, 

  

  

  

      

ndo um retrato : 

o único que possuo! 
um grupo. Parecian 

. Depois do exame — restitui-o, 
tornou a embrulhádo e ocultando-o num 

veta, explicou : É 
preciso cautela! A polícia já me 

mexeu tudo à busca desta fotograi 

A partir dêsse instante uma angústia É 
menda, no vai-vem do dilema de trafr aque 
pobre rapariga ou de cumprir o meu devem, 
aproveitando a oportunidade de melhorar 
minha situação. profissional. Perto das lê 

— disse,         

  

   

     



     
lda manhã — tive a clássica séde que provoca 

dão duns minutos, Num rompante, mal 
a para buscar-me o copo de 
veta, retirei o embrulho e 

escondi-o no bôlso do sobretudo. 

» horas de me ret 
pedir-me. Devo ir à 
eeramente que os 
Cestives: 

   

      — disse, ao des- 

ão. Desejo-lhe si 
us irmães se salvem. S 

  

    
nas minhas mãos. 

  

  
  

«Ah 
nas Suas 

Disso estou eu certa! Se estivesse 
mãos, 
porquê — aquelas palavras soa 

me a ironia dolorosa. Corri ao jornal, Entre- 
guei a foto e parti logo para casa. Levava 
um pêso na alma —um remorso. Despertei 
cheio de febre. Telefonei para o meu chefe 
dando parte de doente, As duas da tarde, 
recebi um telegrama de meu pai. O meu pai 

       am- 
   

  

  

ILUSTRAÇÃO 

  

e que o meu irmão mais velho aca- 
êso. Ignorava as razões dessa 

prisão e pedia-me para eu tomar providên- 
ias, Meia hora depois, novo telegrama. Um 

outro meu irmão tinha sido igualmente prêso. 
Relia, pasmado; êste telegram 

ndo retiniu a campainha do telefone, 
im os meus dois irm 

me falavam duma esquadra, comunicando- 
-me qu 
de Edison Square, tinham sido cercados por 
um grupo de detect 
mentos, os levou para o posto mais próximo. 

Que fatalidade caíra sôbre a 
minha família? Febril e aturdido, pulei da 
cama, tomei um taxi e dirigi-me ao gabinete 
do Director da Polícia de Investigação. 

O equívoco já está desfeito — informou 
êle mal eu lhe expliquei a razão da mi 

. A identidade dos seus 

  

de ser pr       
   

    

segundo 

  

    
s mais novos que 

  

, estando a tomar cerv     

s que, sem esclareci- 

  

misteriosa 

  

       
    

  

    

     estão a esta hora em liberdad 
«E, porque os prenderam 2 — indaguei 
«Pesava sôbre Eles a acusação de 

os quatro portugueses que 

  

   
noite 

assaitaram um compatriota em Gold Street 
ontem à 

— «Mas que disparate! — exclamei. Onde 
se apoiaram p 

O director da polícia franziu o sobrôlho é 
ripostou 

— Ora essa! Foi o seu jorn 
nou a políci: 

— «O meu jornal? 
Decerto. O seu jornal publicou hoje o 

grupo dos quatro portugueses; e os meus 
detectives, guiados por essa fotografia, per- 
correram cidade até encontrarem os indi- 

víduos cujos rostos correspondiam aos retra 
tados, 

Pedi, atontado, tm número do meu jornal 
que aim naquele dia. Abrio—e 
lá estava o grupo do meus irmãos, um grupo, 

Se não fôsse o 

o também. Mas a 
fotografia 2 Como 

  

    absurda suspei    a 

  

que enga- 
   

  

   
   

      

  

      

va também. 

  

em qu 
meu achaque teria sido prês 
que atribuir a troca da 
aparecera aquele grupo na redacç 

clefonei para o meu chefe. 
«Posso garantir-lhe que o grupo que saíu 

hoje foi o que V. me entregou esta madru- 

    

    

   

    

    

  

      

gada !» 
«Poucas horas depois tinha a decifração da 

charada. Uma: carta escrita em letra fina 

  

a no jornal. Dizia 
À vida é assim, meu caro senhor. 

-o uma há dois anos, durante um 
passeio que V. deu com a sua família. Já eu 
estava empregada no atelier é fui eu quem 

s fotografou. Sou obrigada a fazer uma c 
uma simpatia inexplicável e instan- 

E uma prov 

        

    
fissão : 

  tânca   e guas        dá-la. ão me fixou; em 
compensação eu nunca mais o esqueci. 

«Ontem tive medo de adivinhar em si uma 

  

má intenção, uma desleald: 

  

de que desfazia a 
impr que me deixara na alma. 
Fiz a experiência. Mostrei-lhe o grupo dos 
meus irmãos; mas quando abri a gaveta 
troquei-o pela fotografia que guardava desde 

À em que o conhecera. Infelizmente as 
minhas confirm O des 
gôsto que hoje sofreu é o justo castigo da 

       

  

   suspeitas m-se.. 

  

sua deslealdade. Adeus da sua desiludida 
Maria.» 

Calou-se, Lawrence, para atafulhar de novo 

  

o cachimbo. Depois, passou de novo o olhar 
pelos seus companheiros, e recafu de novo no 

    

39
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ea 
Houve um dia uma refrega medonha entre 

oito animais, todos diferentes entre si, isto 

pertencendo a diversos gêneros e espécies, 
em que acabaram por se despedaçar uns aos 
outros, destruindo-se, mutuamente, a tal 

ponto, que dêles não ficaram mais do que os 
oito FÊ 
tra 
entraram na contenda? 

  

OS OITO RABOS 
(Problema 

  

  

   

   
abos que a nossa gravura representa. 

   jam 

  

gora os leitores se, por esta amos- 
lhes € possível concluirem que animais 

UMA VIRTUDE 

Professor (que go: mpatias 
— Dize-me lá, Juca, se cu visse alguém a 
bater num pobre burrinho e o impedisse de 
continuar, qual era a virtude cristã de que 
dava prova? 

O Juca— E 
sor. 

  

de poucas 
     

  

  1 0 amor fraternal, sr. profes- 

ao vêr um dia um 

ntando, empoleirado, 
hou : 

Um surdo de nascer 
galo todo +    

  

com quanta fórça tinha 
«Olha, aquele dorminhõeo de pássaro, 

á a bocejar !» 

  

A filha de um grande devoto de Baco pôs- 
-se a lêr em alta voz a História Sagrada ; e 
quando chegou ao dilúvio, interrompeu-a seu 
pai, dizendo 

Água durante go di 
À filha, passa par 

     

    

Passa,      s? Apre! 
s bodas de Caná. 

    
     

  

AMIGÁVEIS 

Ble (blasé) — Eu não posso acreditar nas 

  

E eu não posso acreditar nos ho- 

  caso, estamos em pé 
acredita 

— Então, nesse 
ualdade, porque 1 

quando eu disser que a não acredito. 

      
jo 

  

TIRO 

  

DE FLORES 

(Solução) 

  

A gravura mostra a forma como o jardi 
neiro dividiu o can s peque- 

s, todos do mesmo tamanho e feitio, e 
plantas. 

    ciro em oito m: 
  

  

contendo cada um t 

nrante de terceira ordem : 

coisa, esta sôpa tão se pode 
Num rest: 

Olhe lá 
comer 

Porque, freguezinho? 
4 admito que o caldo tenha olhos; o 

ão admito é que traga pestanas. 

    

que   

E 

   mília Z. 

ão e alegre convi- 
nças € faz tudo pa 

O doutor X 
O doutor, 

va, 
as entreter, 

Um dos divertimentos prediletos do dou- 
tor é o jôgo do burro. 

Um d as suas despedidas, 
A família Z fica triste, ch 

é hóspede da 
bondoso cor     

  

brinca com as cri 

  

  

  

   

  rosa, e à meni- 
    

  

na mais velha exclama, com tôda a inocên- 
cia: 

Vai-se embora o doutor... lá se vai o 
burro! 

sumo 
ILUSÃO ÓPRICA 

Olhando-se para êste conjunto de quadras 
dinhos pretos, v no lugar em que as) 
linhas brancas se cruzam, uma série de pe 
quenos pontos cinzentos, que ora aparecem, 

fisses pontos não estão lá 
evidentemente ; são apenas uma ilusão ópti= 

a à persistência de uma imagem rea 
pelos nossos olhos. 

fiste rectângulo dá-nos ainda outra ilusão: 
óptica além desta. Reparem que tão depressa 

um quadrado grande braneo 
e dezeseis quadradinhos pre) 

como seis listas brancas entrecruzandos 
se, sôbre um fundo preto. 3 

  se, 

  ora desaparecem 

  

ca dey     
bid 

  

   

  

nos parece 

  

tendo sôbre é    
tos, 

Padre, aconselhando — E preciso resistir à 
tentação. 

Fraco penitente — Eu 
ela n 

    

resistia, mas pode) 

  

ão tornar a aparecer 
  

  
Como seu pai sofre de dispepsia, minha senhora! Todos nós sofremos, 
  

Dei 
Sim... da dispepsia do pai



   
  

ESTAMPAS ESPANOIAS 
CV ZA 

E 

Na sua épo 

    

verdadeira nção aos seus 

passageiros : quando passava, 

  

a caminho dos touros, era 
admirada e elogiada por todos. 
Nos nossos dias, LINCO) 
pela sua beleza e linha inegua- 

    

lável, atrai todos os elogios e 

simboliza o-mais requintado 

gôsto e mais sólida opulência. 

LINCOLN 
. Ford Molor Ibérica 

LINCOLN É rornson 
BARCELONA



  

        

  

    
    
    

  

      
   

   

  

   
(O ESQUENTADOR VA. | 

CUUM prepara rápida- | 

mente um banho com um dis. 

pendio mínimo de petroleo. 

“SUNFLOWER”. 

Embeleza qualquer casa de 

banho; é simples de manejar e 

funciona em toda a parte onde. 

basta que haja água corrente. É 

NPETRO, E, 
Ss 6] 

VACUUM 
FLO 

      

        

    
VACUUM: OIL COMPANTYIR 
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